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Resumo 
 
 
 

Santos, Mariana Dratovsky Azevedo; Bomfim, Eneida do Rego Monteiro 
Bomfim (Orientadora) O presente do indicativo: forma, significado e 
função. Rio de Janeiro, 2007. 71p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 

Neste trabalho analisamos sob que perspectivas o presente do indicativo é 

apresentado nas gramáticas normativas. Em função do resultado dessa análise, 

levantamos algumas propostas para vermos amenizados os conflitos entre forma e 

significado, a partir de uma abordagem funcional. Baseados em breve reflexão 

sobre o conceito tempo, observamos as nuances semânticas do presente do 

indicativo encontradas no discurso oral e  buscamos uma sistematização dessas 

ocorrências.  
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Gramática normativa, Gramática sistêmico-funcional, presente do 

indicativo, tempo semântico, tempo cronológico, tempo verbal. 
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Abstract 
 
 

Santos, Mariana Dratovsky Azevedo; Bomfim, Eneida do Rego Monteiro 
Bomfim (Advisor). The present tense: form, meaning and function.  
Rio de Janeiro, 2007. 71p. MSc. Dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

In this essay we analyze in which perspectives the present tense is 

presented in standard grammars.  As a result of this analysis, some proposals were 

raised to minimize the conflicts between form and meaning, rooted in a systemic-

functional approach. Based on a brief reflection about the concept of time, we 

observed the semantic nuances of the present tense found in oral discourse and we 

searched for a systematization of these occurrences.  

 

   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords 
 Standard grammar, functional grammar, present tense, cronological time, 

semantical tense, verbal tense. 
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1 
Introdução 
 
  

 Na língua portuguesa, o presente do indicativo é o tempo verbal 

usado para falar do momento atual, para falar do futuro e para narrar fatos do 

passado. Usamos também o presente para expressar hábitos, para enunciar 

verdades absolutas, para substituir tempos e modos. Enfim, os usos do presente do 

indicativo parecem ser múltiplos. Esta dissertação pretende estudar mais 

profundamente essa flexibilidade do tempo verbal  presente do indicativo.  

Nosso objetivo geral foi desenvolver uma análise crítica do tema a partir 

de duas questões: (i) como o presente do indicativo é apresentado nas gramáticas 

da língua portuguesa no nível formal (ii) como as perspectivas semântica e 

discursiva podem auxiliar e ampliar o entendimento do tema.  

Numa perspectiva sistêmico-funcional, analisamos esse tempo verbal em 

situações reais de uso, a fim de promover uma sistematização das diversas 

ocorrências do presente do indicativo. 

Percebendo a complexidade do assunto, propomos uma breve reflexão 

sobre o conceito tempo, diferenciando e caracterizando os três conceitos de tempo 

existentes na literatura lingüística: o tempo verbal, o tempo cronológico e o tempo 

semântico. 

O corpus do trabalho foi composto por material coletado de três capítulos 

do programa A Grande Família, da Rede Globo de televisão, compilados no 

segundo DVD da série. Escolhemos este programa por ser uma representação 

bastante fidedigna das realizações do português do Brasil, ainda que não seja um 

corpus de fala espontânea. 

O assunto proposto para esta dissertação, apesar de sua importância, foi 

ainda pouco explorado na área. Percebemos conflitos entre forma e uso, que 

pretendemos ver amenizados ao final  da pesquisa. Esperamos que um estudo 

mais aprofundado do tema possa auxiliar a prática de ensino.  

Analisando as gramáticas de português língua materna percebemos que a 

definição e a descrição do tempo presente não abarcam todos os seus usos. 

Acreditamos que o desempenho coloquial dos falantes não confere com o que as 

gramáticas preconizam.  
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Este trabalho tem como base teórica a Gramática Funcional de Halliday 

(1994), por concordarmos que todo e qualquer elemento lingüístico exerce uma 

função dentro do discurso dependendo da relação desse elemento com outros e 

variando de acordo com a intenção dos integrantes da interação. Trabalhamos com 

o conceito de metafunções da teoria de Halliday: que são os componentes 

ideacional , o interpessoal e o textual de uma língua. Para Halliday o sistema 

gramatical de uma língua deve relacionar-se diretamente com as necessidades 

socio-interacionais e pessoais que esse sistema irá atender. Ou seja, deve-se 

pensar numa gramática que preveja o uso da língua.    

Esta dissertação organiza-se em 7 capítulos: 

O capítulo 1 é a Introdução, o capítulo 2 apresenta uma revisão crítica do 

tema encontrado nas gramáticas tradicionais. O capítulo 3  apresenta a 

metodologia, o capítulo 4 trata da fundamentação teórica de linha funcionalista, 

com ênfase na gramática sistêmico-funcional de Michael Halliday. O capítulo 5 

traz uma breve reflexão sobre o conceito tempo. O capítulo 6 apresenta a análise 

dos dados. O capítulo 7 traz a conclusão do trabalho. 
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2 
A tradição Gramatical 

 

 

Para verificarmos a relevância deste trabalho, fizemos, primeiramente, 

uma análise sobre a descrição do presente do indicativo em três gramáticas de 

língua materna: Nova Gramática do Português Contemporâneo, de Celso Cunha 

& Lindley Cintra (2001), Moderna Gramática Portuguesa, de Evanildo Bechara 

(1999) e Gramática Normativa da Língua Portuguesa, de Rocha Lima (2005). 

Nosso objetivo é verificarmos como o presente do indicativo (e seu emprego) é 

apresentado nas gramáticas, levando-se em consideração principalmente a 

abordagem utilizada pelos autores. Acreditando que um estudo aprofundado do 

tema, proposto nesta dissertação, possa auxiliar a prática de ensino, optamos por 

analisar também duas gramáticas adotadas nas escolas do ensino fundamental e 

médio: Nossa Gramática – Teoria e Prática, de Luiz Antonio Sacconi (1985) e 

Gramática Nova, de Faraco e Moura (1992).   

 

2.1  

Nova Gramática do Português Contemporâneo  
 

Cunha e Cintra iniciam seu capítulo sobre verbos com a seguinte 

definição: “Verbo é uma palavra de forma variável que exprime o que se passa, 

isto é, um acontecimento representado no tempo” (2001:378). Mais adiante os 

autores classificam tempo como a “variação que indica o momento em que se dá o 

fato expresso pelo verbo” (2001:381). E acrescentam:  

 

Os três tempos naturais são o presente, o pretérito (ou passado) e o futuro, que 
designam respectivamente, um fato ocorrido no momento em que se fala, antes 
do momento em que se fala e após o momento em que se fala. Cunha & Cintra 
(2001:381). 
 

A Nova Gramática do Português Contemporâneo (2001:448) elenca cinco 

empregos para o presente do indicativo:  
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(a) para enunciar um fato atual, que ocorre no momento em que se 

fala – É noite. 

(b) para indicar ações e estados permanentes (verdades científicas, 

dogmas, artigo de lei) – A Terra gira em torno do próprio eixo. 

(c) para expressar uma ação habitual – Como pouquíssimo. 

(d) para dar vivacidade a fatos passados – Serpentinas cortam o ar 

carregado de éter... (descrição de um carnaval antigo). 

(e) para marcar um fato futuro, mas próximo - Amanhã mesmo vou 

para Belo Horizonte.  

 

Os autores distinguem como sendo de “valores afetivos”, próprios da 

linguagem coloquial, três outros casos em que o presente do indicativo é usado:  

 

1. no presente histórico ou narrativo; 

2. em afirmações condicionadas (Se ele partir amanhã, sigo com 

ele.); 

3. em substituição ao imperativo, “como forma delicada de 

linguagem. Para atenuar a rudeza do tom imperativo.”  

 

Segundo os autores, o modo indicativo é usado para exprimir-se uma ação 

ou um estado “considerados na sua realidade e na sua certeza” (Cunha & Cintra, 

2001: 448). Já o aspecto é diferenciado do tempo, do modo e da voz do verbo por 

designar “uma categoria gramatical que manifesta o ponto de vista do qual o 

locutor considera a ação expressa pelo verbo”.   

A Nova Gramática do Português Contemporâneo (2001:xxiv) é, como 

seus autores definem no Prefácio, “uma tentativa de descrição do português atual 

[a primeira edição data de 1985] na sua forma culta”. Os autores Celso Cunha, 

brasileiro, e Lindsey Cintra, português, pretendiam com a obra, atualizar a 

descrição do português contemporâneo, levando em conta “as diversas normas 

vigentes dentro do seu vasto domínio geográfico (principalmente as admitidas 

como padrão em Portugal e no Brasil)”. 
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2.2 
Moderna Gramática Portuguesa  

 

Em Moderna Gramática Portuguesa (1999), Bechara, com base em 

Roman Jakobson, assim define tempo e modo na introdução do capítulo sobre 

verbos: 

 

Tempo ou nível temporal – assinala a relação temporal do acontecimento 
comunicado com o momento do ato de fala; o presente encerra este momento, o 
passado é anterior e o futuro ocorrerá depois deste momento (Bechara, 
1999:212). 

 
Modo – assinala a posição do falante com respeito à relação entre a ação verbal 
e seu agente ou fim, isto é, o que o falante pensa dessa relação. O falante pode 
considerar a ação como algo feito, como verossímil – como um fato incerto - , 
como condicionada, como desejada pelo agente, como um ato que se exige do 
agente, etc., e assim se originam os modos: indicativo, subjuntivo, condicional, 
optativo, imperativo. (Bechara, 1999:212). 

 

O autor apresenta também as definições de tempo e aspecto segundo 

Eugenio Coseriu. O tempo diz respeito à posição da ação verbal no percurso, 

enquanto o aspecto diz respeito à maneira de se considerar essa ação verbal no 

tempo.    

Evanildo Bechara (1999:221) identifica como sendo tempos do verbo o 

presente, o pretérito e o futuro. E assim os define: 

 
PRESENTE – em referência a fatos que se passam ou se estendem ao momento 
em que falamos; 
PRETÉRITO – em referência a fatos anteriores ao momento em que falamos e 
subdividido em imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito; 
FUTURO – em referência a fatos ainda não realizados e subdividido em futuro 
do presente e futuro do pretérito. (Bechara, 1999:221) 

  

O presente pode denotar uma declaração que: 

 
(a) se verifica ou que se prolonga até o momento em que se fala. Ex: Ocorre-

me uma reflexão imoral, que é ao mesmo tempo uma correção de estilo. 
 
(b) que acontece habitualmente. Ex: A Terra gira em torno do Sol. 

 
(c) que representa uma verdade universal. Ex: O interesse adota e defende 

opiniões que a consciência reprova.  (Bechara, 1999:276) 
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Bechara acrescenta que o presente pode empregar-se no lugar do pretérito, 

do futuro do indicativo, do pretérito imperfeito do subjuntivo e do futuro do 

subjuntivo.   

 

2.3  
Gramática Normativa 

 

Rocha Lima conceitua o verbo como uma categoria que “expressa um fato, 

um acontecimento” (2005:122). Em seguida o autor define os termos modo, 

tempo, pessoa e voz.  Para o presente trabalho, nos interessa fundamentalmente os 

conceitos de modo e tempo, que reproduzimos abaixo:  

 

O MODO caracteriza as diversas maneiras sob as quais a pessoa que fala 
encara a significação contida no verbo; distinguem-se três modos: 
indicativo, subjuntivo, imperativo. (2005: 122) 
 
O TEMPO informa, de maneira geral, se o que expressa o verbo ocorre no 
momento em que se fala, numa época anterior, ou numa ocasião que ainda 
esteja por vir; são fundamentalmente, três os tempos: presente, pretérito e 
futuro. (2005:123). 
 

 O autor não menciona os empregos do tempo presente do indicativo. 

 

2.4 
Nossa Gramática  – Teoria e Prática 

 
 Luiz Antonio Sacconi (1985) ao elaborar sua gramática baseia-se na norma 

culta da língua, privilegiando os autores clássicos. No prefácio da obra, o autor 

apresenta uma visão bastante limitada do que considera ser gramática: 

 

Gramática é a ciência que registra os fatos da norma culta, da língua literária, 
sistematizando-os para recomendá-los aos que pretendem elegância e bom-senso 
na comunicação oral e escrita.  
 
(...) [A gramática] surgiu sobretudo como um fator de uniformização, como um 
apanhado geral que se propunha mostrar o uso dos escritores maiores da língua.  
(Sacconi, 1985: apresentação)  
Segundo a Nossa Gramática (1985:158,159), o presente indica que o fato:  
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• acontece no momento em que se fala – presente pontual ou 

momentâneo. Ex: Vejo uma estrela. 

• começa num passado mais ou menos distante e perdura ainda no 

momento em que se fala – presente durativo. Ex: Moro onde não mora 

ninguém. 

• é uma verdade universal. Ex: A lua gira em torno da terra.  

• Costuma acontecer ou se repete mais ou menos com freqüência – 

presente habitual ou iterativo. Ex: Gosto de música. 

 

Quanto ao emprego do presente do indicativo, o autor apresenta quatro 

casos: 

 

• O uso do presente em lugar do pretérito perfeito com a finalidade de 

realce e vivacidade na narração – presente histórico. Ex:  Jesus 

toma-o pela mão. 

• O uso do presente em lugar do futuro do presente para indicar um 

futuro próximo: vou amanhã a Piraçununga; e para indicar tempo 

indeterminado: logo que puder, parto para o Canadá. 

• O uso do presente em lugar do pretérito imperfeito do subjuntivo. Ex: 

Se percebo a manobra, não caía nessa. 

• O uso presente em lugar do futuro do subjuntivo. Ex: Se chegas logo, 

verás o disco-voador. 

  

2.5  
Gramática Nova 

 

Faraco e Moura (1992) elaboraram uma gramática voltada 

preferencialmente para alunos do ensino fundamental, com linguagem bastante 

acessível e exemplos retirados de jornais, revistas, quadrinhos e propaganda. Na 

apresentação da obra, os autores manifestam sua visão sobre o que consideram 

importante  na constituição de uma gramática e no processo de aprendizagem: 
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Expressar-se de forma competente na própria língua é uma necessidade inegável 
para o bom desempenho (...). Para isso, é necessário apropriar-se das normas e 
estruturas do chamado padrão culto da língua, o que se pode conseguir também 
por meio do estudo da gramática. Mas (...) um livro que se propõe a ensinar 
gramática não deve basear-se exclusivamente em modelos literários e sim 
incorporar a língua escrita em suas diversas manifestações. (Faraco e Moura, 
1992: apresentação)  
 

Os autores definem o tempo presente como aquele em que “o fato ocorre 

no momento em que se fala” (1992:179) e apresentam três casos em que o 

presente do indicativo é empregado: 

 

• Para expressar um fato que ocorre no momento em que se fala 

• Para expressar uma verdade científica, uma lei 

• Para expressar um fato passado, geralmente nos textos jornalísticos e 

literários.  

 

2.6  
Advérbios de tempo 
 

  Para ampliarmos nosso estudo, analisamos também como as 

gramáticas tratam os advérbios de tempo. Os tempos verbais são marcadores de 

tempo em potencial, no entanto, os advérbios, as locuções adverbiais temporais e 

as orações adverbiais de tempo também são capazes de localizar temporalmente o 

enunciado.  

Bechara (1999:290) classifica os advérbios denotadores de tempo como 

aqueles em que as características semânticas prevalecem sobre os critérios 

funcionais e dá como alguns exemplos: agora, hoje, tarde, antes, etc. 

Rocha Lima (2005:175), além dos já citados, lista mais alguns advérbios: 

ainda, amanhã, ontem, logo, já, tarde, cedo, outrora, então, depois, 

imediatamente, anteriormente, diariamente, etc.   

Há ainda as locuções adverbiais. Cunha & Cintra (2001:545) listam 

algumas: à noite, à tarde, à tardinha, de dia, de manhã, de noite, de quando em 

quando, de vez em quando, de tempos em tempos, em breve, pela manhã, etc. 
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Em seu interessante trabalho sobre a relação espaço e tempo na língua 

portuguesa, Pontes (1992:76) examina com mais detalhes, a partir de uma visão 

semântica, os advérbios temporais, relacionando-os ao momento da fala. 

Segundo a autora, hoje, ontem, amanhã e agora têm relação com o 

momento da fala, sendo hoje o dia em que se dá a fala – hoje eu vou ao cinema - , 

mas podendo também abranger um período de tempo mais amplo – hoje (em dia) 

não se usa mais espartilho. Hoje pode ser usado tanto com o verbo no presente 

quanto no pretérito perfeito. No primeiro caso, indica que a ação é posterior ao 

momento da fala. No segundo caso, o perfeito indica que a ação já se realizou, 

ainda que seja no mesmo dia.  O advérbio amanhã  é descrito como sendo o dia 

depois daquele em que se está falando, podendo também representar, por 

extensão, o futuro – amanhã vou ao cinema. O advérbio ontem é o dia antes de 

hoje – ontem fui ao cinema. A autora assim conclui: 

 
Vemos como o tempo é relativo ao momento da comunicação (...). Tomando-se o 
momento da fala, em referência ao qual se situa hoje, ontem se situa um dia 
antes, amanhã um dia depois, numa concepção linear de tempo. (...) Temos, 
então, o momento da fala servindo de referência a estes advérbios temporais (...). 
Pontes (1992:76) 

 

Já os advérbios sempre e nunca independem do momento da fala, 

enquanto que agora tem seu uso relacionado ao momento da fala.  

 
Com o Presente, o uso de agora indica que a ação vai se realizar logo depois do 
momento da fala e com o Perfeito, que se realizou pouco antes – Vou lá agora 
(mesmo); Fui lá agora (mesmo).  Pontes (1992:77) 

 

Segundo a autora o tempo é concebido de maneira linear, em que os 

acontecimentos se sucedem. O gráfico abaixo proposto por Ponte (1992:82) 

mostra que alguns advérbios de tempo participam dessa concepção linear, 

situando-se em relação ao momento da fala.  
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Quadro 1 
 
 
 
 
 

ontem 
antes 
cedo 
ainda 

 

X 
 

agora 
hoje 

 
 
 
 

amanhã 
depois 
tarde 

já 

( + ) sempre 
                                                             (  - ) nunca 

 

 

Na primeira linha estão os advérbios referentes a momentos antes do 

presente (ou daquele ponto estipulado como ponto de referência), no meio estão 

os advérbios que se colocam simultaneamente a este momento e na última fila os 

que se colocam depois. Conclui-se que o tempo é concebido a partir de visão 

espacial, uma “metáfora espacial” – a metáfora da linha.  

Como pudemos perceber os advérbios têm participação fundamental para 

marcar o tempo da enunciação. Fato que vem auxiliar nossa pesquisa em dois 

pontos: (i) o emprego do presente não necessariamente, ou unicamente, está 

desempenhando a função de marcador temporal na oração. Como veremos no 

Capítulo 6, ele pode ser uma estratégia discursiva do falante; (ii) o tempo do 

acontecimento lingüístico é dado não só pelo verbo mas pela combinação entre 

elementos da enunciação.          

 

2.7  
Aspecto verbal  

 
Embora o aspecto não seja visto como uma das categorias principais do 

português, entendemos que ele seja de fundamental importância à língua por nos 

permitir interpretar as nuances semânticas contidas na ação verbal. Não se pode 

falar em aspecto sem citarmos Castilho (1967), que apresenta um dos trabalhos 

mais completos em português sobre o tema. Castilho (1967:14) conceitua aspecto 

como sendo “a visão objetiva da relação entre o processo e o estado expressos 
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pelo verbo e a idéia de duração ou desenvolvimento. É pois a representação 

espacial do processo”.    

Como aponta Campos (1997:10) “é na interpenetração das duas categorias 

– aspecto e tempo – que se constrói a significação”. Bechara (1999:213) também 

enfatiza a relação entre tempo e aspecto: 

 

A pura definição temporal e o tempo aludem à posição da ação verbal no 

percurso; a determinação aspectual alude à maneira de considerar a ação verbal 

no tempo. 

 

Travaglia (1980:142) contribui com importante trabalho sobre o tema, 

analisando a expressão do aspecto pelas flexões verbais. O autor conclui que o 

presente do indicativo em si marca os seguintes tipos de aspectos:  

 

(a) imperfectivo – Tenho muitos selos antigos.  

(b) cursivo – O paciente respira bem agora. 

(c) habitual – Ele janta às 17 horas.  

(d) indeterminado – Este cachorro morde.  

(e) não-acabado – José está doente. 

 

Cunha & Cintra (2001:382) dividem, gramaticalmente, os verbos em dois 

grandes grupos de formas: perfeitas ou mais-que-perfeitas, de um lado, e as 

imperfeitas, de outro. Além dessa divisão básica entre as formas verbais, os 

autores consideram também como característica aspectual os valores semânticos 

intrínsecos ao verbo. Nos exemplos:  

 

João começou a comer.  

João continua a comer. 

João acabou de comer. (Cunha & Cintra, 2001:382) 

 

O significado dos auxiliares  -  começou, continua, acabou – diferenciam o 

sentido das orações. A primeira frase transmite o aspecto incoativo (“que exprime 

um processo considerado em sua fase inicial”); a segunda caracteriza-se pelo 
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aspecto permansivo ou durativo e a terceira oração traz em seu sentido o aspecto 

conclusivo. 

Para Jakobson (apud Bechara 2001:212) o aspecto caracteriza-se pela 

bipartidação da ação verbal: conclusa (perfeita) ou inconclusa (imperfeita). As 

outras classificações de aspecto como a durativa, incoativa, iterativa, terminativa, 

etc, seriam subdivisões da categoria inconclusa.  

Para este trabalho não nos cabe maiores detalhamentos sobre cada uma 

dessas subdivisões. Interessa-nos aqui a contribuição da visão aspectual  para a 

percepção das nuances semânticas contidas  no presente do indicativo.  

    

2.8  
Considerações preliminares 

 

Como observa Pontes, nossa concepção do tempo é linear. O tempo é 

percebido como uma linha, onde o ponto passado é anterior ao ponto presente 

que, por sua vez, antecede o ponto futuro.  Mas será que podemos delimitar 

quando termina o passado, quando começa o presente ou o futuro? Ontem já é 

passado ou ainda é presente, sendo algo que eu acabei de viver? Amanhã já é 

futuro ou é um prolongamento de hoje? Pensar ou repensar esses conceitos é algo 

fascinante. E ao contrário do que possa parecer, essa não é uma tarefa somente 

para filósofos. Fazemos isso o tempo todo, através da língua. Por exemplo, 

quando analisamos esse relato de um assalto, feito uma semana depois do 

ocorrido: 

 

Aí ele pega e fala: “Entrega a bolsa ou leva bala”. Eu faço o quê? 

Entrego tudo, na hora entrego.  (12/03/06) 

 

Por mais que o calendário informe que isso é passado, essa pessoa ainda 

vive esse acontecimento, ainda faz parte de seu presente. Esse é o tempo do 

discurso, uma criação da linguagem.  

As gramáticas normativas em suas definições – não somente em relação ao 

presente do indicativo, mas de um modo geral – não são exatamente claras quanto 

à base teórica e à metodologia usadas. Peguemos o exemplo da definição de 

Faraco e Moura: o tempo presente é aquele em que “o fato ocorre no momento em 
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que se fala” (1992:179) e apresentam três casos em que o presente do indicativo é 

empregado: 

 

• Para expressar um fato que ocorre no momento em que se fala 

• Para expressar uma verdade científica, uma lei 

• Para expressar um fato passado, geralmente nos textos jornalísticos e 

literários.   

 

Se logo acima eles relacionam presente com o momento atual, como 

podem em seguida identificá-lo com um fato no passado? Mais uma vez vemos 

semântica e sintaxe mesclarem-se nas definições gramaticais. Peguemos nosso 

exemplo acima: Entrego tudo, na hora entrego. Sintaticamente temos o verbo 

entregar flexionado na primeira pessoa do singular, no tempo presente do modo 

indicativo. Semanticamente, o verbo entregar situa os participantes da interação 

em um momento anterior ao atual, trazendo a vivacidade do fato à interação. 

Talvez falte às gramáticas normativas, de uma maneira geral, essa divisão mais 

clara entre forma e significado.  

Perini (2005) insiste na necessidade de se estudar separadamente forma e 

significado,  para em seguida partirmos para o estudo da relação entre os dois. Por 

ser essa relação quase sempre complexa  - dificilmente encontraremos na língua 

uma forma com um único significado -, os problemas se generalizam quando 

ocorre a análise de estrutura e de significado simultaneamente.  

Entende-se, portanto, a descrição de uma língua como composta 

essencialmente de três componentes: uma descrição formal; uma descrição 

semântica, e, finalmente, um sistema que relaciona o plano semântico com o plano 

formal. Perini (2005:40) 

Em Cunha & Cintra e Bechara, a definição de tempo presente como aquele 

que  designa “um fato ocorrido no momento em que se fala” não condiz com os 

exemplos apresentados pelos autores em que o presente pode indicar também 

passado e futuro. Parece haver uma dissonância entre os conceitos de tempo e de 

momento de fala. Ao contrário do que as gramáticas preconizam, essa relação não 

é direta – o presente não indica somente fato ocorrido no momento da fala, assim 

como o passado e o futuro não correspondem somente ao momento anterior e 
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posterior, respectivamente, ao momento da fala. Sacconi apresenta o tema já com 

suas variações (cf pg 8), evitando uma definição única sobre o conceito de tempo.  

Dentro do discurso todos os tempos estão contidos e a escolha de um ou de 

outro é subjetiva: as divisões temporais são traçadas pelo falante a partir do ponto 

de referência por ele construído. Como aponta Kátia Chalita Mattar (1979:6), “só 

falamos de um presente, um passado ou um futuro relativos, jamais absolutos”. 

Ou seja, a cada enunciado, instaura-se um tempo abstrato. Presente, passado e 

futuro são, assim, noções relativas, que se realizam no acontecimento lingüístico, 

tomando-se como referência o instante do ato de fala. 

Os dois capítulos seguintes tratam um pouco das questões levantadas nessa 

seção: (i) o conceito de tempo; (ii) a importância de uma gramática que respeite os 

aspectos sintáticos e semânticos da língua e que trabalhe a relação forma e 

significado.  
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3 
Metodologia 
 

 

Desenvolvemos uma pesquisa descritiva, de base qualitativa. O corpus foi 

construído com dados coletados de três episódios do programa de televisão A 

Grande Família. Em um primeiro momento, transcrevemos todas as ocorrências 

de emprego do presente do indicativo. Posteriormente, visto que se tratava de uma 

lista extensa de orações, selecionamos as mais relevantes para a nossa pesquisa.  

A escolha desse programa televisivo se deve ao fato de estarmos buscando um 

corpus de linguagem oral. Apesar dos episódios serem previamente roteirizados, a 

linguagem por eles utilizada se aproxima da linguagem coloquial contemporânea, 

constituindo uma fonte bastante fidedigna das realizações da língua.  

 

3.1  
Natureza dos dados 
 

A Grande Família é um programa de entretenimento da televisão brasileira 

que teve sua estréia em 1972, com texto de Oduvaldo Vianna Filho. A primeira 

versão durou até 1975. Em 2001 a série reestreou na Rede Globo e tem como 

redatores finais Bernardo Guilherme, Cláudio Paiva e Marcelo Gonçalves. As 

situações cômicas se desenrolam a partir de problemas cotidianos dessa família 

típica do subúrbio carioca formada por pai, mãe, avô, filho, filha e genro. Os 

diálogos são informais, trazendo, às vezes, elementos da gíria carioca, sem que, no 

entanto, essas gírias nos impeçam de vislumbrarmos um panorama da língua 

contemporânea em nível nacional.     
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4 
Fundamentação Teórica  
 
4.1  
Breve história do funcionalismo  
 

Do ponto de vista histórico, os fundamentos para o desenvolvimento do 

funcionalismo iniciaram-se no Circulo Lingüístico de Praga (CLP). Essa escola, 

que tanto influenciou os estudos lingüísticos nos primeiros anos do século XX, foi 

criada em 1926 por lingüistas de várias nacionalidades entre eles os tchecos 

Mathesius e Vachek, os russos  Jakobson, Karcevsky e Troubetzkoy e os 

franceses Tesnière, Benveniste e Martinet. Como resultado das pesquisas 

realizadas pelo CLP,  foram editados, entre 1929 e 1938, oito volumes de 

trabalhos intitulados Travaux du Circle Linguistique de Prague.   

Em linhas gerais, os membros da Escola Lingüística de Praga, inspirados 

pelo conceito saussuriano de língua como um sistema,  propunham  estudá-la 

como um sistema funcional. Para eles, a língua era ao mesmo tempo sistema e 

função e tinha como finalidade a comunicação. Como explica Weedwood 

(2002:138): 

     

O aspecto mais característico da Escola de Praga é sua combinação de 
estruturalismo com funcionalismo. Funcionalismo aqui entendido como uma 
apreciação da diversidade de funções desempenhadas pela língua e um 
reconhecimento teórico de que a estrutura das línguas é, em grande parte, 
determinada por suas funções características.  

  

É difícil caracterizar um único funcionalismo. O que há são modelos 

funcionalistas que ora assemelham-se ora divergem. Prideaux (1994 apud Neves 

1997:1) argumenta que devam existir “tantas versões do funcionalismo quantos 

lingüistas que se chamam funcionalistas, denominação que abrange desde os que 

simplesmente rejeitam o formalismo até os que criam uma teoria”.    

Ainda assim, os funcionalistas garantem que é possível encontrarmos um 

fio condutor ideológico que permeia os diversos modelos e que então 

caracterizaria a teoria funcionalista da linguagem. Para Neves (1997:3): 
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...o que caracteriza a concepção de linguagem defendida pela gramática 
funcional é seu caráter não apenas funcional como também dinâmico. Ela é 
funcional porque não separa o sistema lingüístico e suas peças das funções que 
têm de preencher, e é dinâmica porque reconhece, na instabilidade da relação 
estrutura/função, a força dinâmica por detrás do constante desenvolvimento da 
linguagem.  

 

Resumiríamos dizendo que a base da teoria funcionalista está no trinômio 

sistema-função-comunicação. De uma maneira geral, para os funcionalistas, todo 

e qualquer elemento lingüístico exerce uma função dentro do discurso 

dependendo da relação desse elemento com outros e variando de acordo com a 

intenção dos integrantes da interação. Nesse sentido, o sistema gramatical de uma 

língua deve relacionar-se diretamente com as necessidades sócio-interacionais e 

pessoais que este sistema irá atender.    

 
 O universo da análise [em uma abordagem funcionalista] é a língua em uso. 
Assume-se que são as condições e exigências do uso que moldam a estrutura. 
Esta existe para cumprir funções, essencialmente comunicativas. (Weedwood, 
2002:239) 

 

Dentre os funcionalistas destacamos: Michael Halliday (1994) que 

desenvolveu a gramática sistêmico-funcional, influenciado pelos trabalhos 

etnográficos de Malinowski, de Boas-Sapir-Whorf e de seu professor Jonh Rupert 

Firth; Simon Dik que destaca a importância da pragmática em seus trabalhos; 

Tesnière que propõe a teoria das valências verbais, em que o verbo é o elemento 

central da oração e é a partir dele que se desenvolvem as relações sintático-

semânticas com os argumentos;  e Dell Hymes, um dos primeiros estudiosos a 

usar a expressão competência comunicativa.  Ainda que dentro de uma 

perspectiva formalista, Charles Fillmore contribui de forma fundamental para o 

funcionalismo quando desenvolve a Gramática de casos (casos semânticos).1 

 Para este presente trabalho, a gramática sistêmico-funcional de 

Halliday (1994) nos serviu de base teórica. A seguir, apresentaremos os princípios 

dessa abordagem.  

 

                                                 
1 Informações retiradas de http://pt.wikipedia.org 
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4.2  
Halliday e a gramática sistêmico-funcional 

 

Optamos por utilizar como base teórica de nosso estudo a abordagem 

sistêmico–funcional proposta por Halliday, basicamente por três motivos: (1) ela 

define como unidade básica do processo semântico, o texto; (2) nela, a linguagem 

é estudada em contexto, (3) o verbo é considerado elemento central da oração.  

O paradigma funcional considera a linguagem como instrumento de 

interação social entre seres humanos mediante a linguagem. Para Halliday não há 

homem social sem linguagem, e não há linguagem sem homem social (Halliday, 

1979 apud Hawad, 2002). Segundo as teorias funcionalistas, a língua é entendida 

como um sistema de relações, de onde as estruturas lingüísticas se originam. Para 

cada função lingüística é atribuído um significado e para cada significado uma 

função. De acordo com a perspectiva de Halliday, cada oração traz em si 

conteúdos semânticos ligados à três metafunções: a textual (a oração como 

mensagem); a interpessoal (a oração como troca) e a ideacional (a oração como 

representação).  

 
Esses componentes são as manifestações, no sistema lingüístico, dos dois 
propósitos mais gerais que fundamentam todos os usos da linguagem: entender o 
ambiente (ideacional) e influir sobre os outros (interpessoal). Associados a esses, 
o terceiro componente metafuncional,  o textual, lhes confere relevância. (Neves, 
1997:62) 

   

Para este presente trabalho, utilizamos apenas a função interpessoal, e mais 

especificamente conceito de Finito, proposto por Halliday. A escolha se justifica 

porque, segundo Halliday e Hasan (1989:20), a oração não só é a representação da 

realidade mas também um pedaço de interação entre falante e ouvinte. Essa 

definição de função interpessoal dada pelos autores muito nos auxilia na análise 

de nosso corpus, calcado exclusivamente em diálogos, ou seja, em orações como 

troca.  

Na interação o que está sendo analisado são as relações humanas que se 

manifestam através da língua e por causa dela. Neves (1997:70-1) destaca a 

importância do modo dentro de uma interação: 
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Enquanto falante, o indivíduo dirige a inserção dos participantes no circuito de 
comunicação, selecionando: a) o modo de seu enunciado, e b) o próprio sujeito 
da estruturação sintática. O modo representa a organização dos participantes na 
situação de fala. Por ele, o falante escolhe entre declarar, perguntar, ordenar, 
pedir, oferecer, isto é, por ele, o falante define seu papel em relação ao 
interlocutor e à interlocução.  
 

Por entendermos que o texto é uma unidade semântica, e não somente 

gramatical, fica claro a nossa escolha por uma teoria que preza por mesclar 

semântica e estrutura, e que questiona a forma estática com que a língua é tratada 

dentro de uma perspectiva normativa. O modelo funcionalista lança um olhar 

diferenciado sobre a língua, sob o qual forma e conteúdo são analisados 

juntamente com suas funções e usos. 

  

4.2.1  
A metafunção interpessoal  
 

 As abordagens funcionalistas, de uma maneira geral, têm como ponto em 

comum considerarem a linguagem como instrumento de interação social. 

  

A linguagem se desenvolveu para satisfazer as necessidades humanas. Nesse 
sentido,  a maneira de sua organização é funcional - e não arbitrária -, para 
vermos supridas essas necessidades. Uma gramática funcional é essencialmente 
uma gramática natural, no sentido de que cada elemento pode ser explicado, 
basicamente, pelo modo como a língua é usada (Halliday, 1994:xiii).     
 

As três metafunções propostas por Halliday acontecem simultaneamente 

em uma oração. Enquanto  a oração é organizada como mensagem, cria-se o 

evento interativo, em que falante e audiência são participantes. Como explica 

Halliday (1994:68), no ato da fala, o falante adota para si um papel de fala 

particular e, fazendo isso, atribui ao ouvinte um papel complementar que espera 

que ele assuma.  

Segundo a gramática funcional de Halliday, dar e pedir são os dois papéis 

fundamentais da fala. “Dar” significa “convidar a receber”, e “pedir” significa 

“convidar a dar”. Nesse sentido, o falante não está somente realizando algo para 

si, ele está também  demandando algo de seu ouvinte. Halliday (1994:68) joga 

com as palavras ao dizer que o an act of speaking (ato de falar)  seria mais 
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apropriado se fosse chamado de interact (interação): “é uma troca em que dar 

implica receber e pedir implica dar em resposta”. 

Há dois tipos de valores que podem ser trocados nessa interação: bens-e-

serviços e informações. São essas duas categorias que definem as quatro funções 

primárias da fala: oferecimento, ordem, declaração e pergunta, como mostra o 

quadro abaixo proposto pelo autor:  

 

Quadro 2 

  Iniciação Resposta 
esperada 

Alternativa 

Dar Bens e 

serviços 

Oferecimento Aceitação Rejeição 

Pedir Bens e 

serviços 

Ordem Comprometimento Recusa 

Dar Informação Declaração Reconhecimento Contradição 

Pedir Informação Pergunta Resposta Repúdio 

       

 Quando a língua é usada para trocar informações, usa-se o termo 

proposição. Uma proposição é algo sobre o se pode argumentar, seja negando-a, 

afirmando-a,  colocando-a em dúvida, etc. A oração como troca de bens-e-

serviços não pode ser negada ou afirmada. A ela dá-se o nome de proposta.   

 

4.2.1.1  
O elemento Modo e o elemento Finito 

 

O principal sistema pelo qual se realiza o significado da oração como troca 

(metafunção interpessoal) é o modo verbal, que é composto por duas partes: o 

Modo e o Resíduo. O primeiro, por sua vez, é formado pelo Sujeito e pelo 

operador Finito, que é parte de um grupo verbal. Como mostra o exemplo abaixo 

de Halliday (1994:74):  
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Quadro 3 

The duke has given that teatpot away 

Sujeito Finito Resíduo 

Modo 

 

Enquanto o Sujeito é o ponto de apoio do argumento, o Finito é o 

responsável por relacionar a proposição ao contexto discursivo. “O Finito 

circunscreve a proposição, tornando-a algo sobre o que se pode argumentar. A 

melhor maneira de tornar algo argumentável é dar-lhe um ponto de referência no 

aqui e agora”. (Halliday, 1994:75). Para relacionar a proposição ao contexto no 

evento da fala, o Finito faz referência (1) ao tempo da fala; (2) ao julgamento do 

falante e (3) à polaridade (afirmação ou negação).   

 Principalmente a primeira referência é muito importante para buscarmos 

entender as questões de ordem semântico/temporal que se apresentam dentro do 

estudo sobre o presente do indicativo.  

 Vejamos o exemplo dado por Halliday (1994) em sua Gramática: An old 

man was crossing the road (O velho estava atravessando a estrada). Segundo o 

autor o Finito was faz referência ao tempo primário (no caso, o passado) no 

momento da fala. É o tempo relativo ao agora (Halliday, 1994:75). Numa análise 

precipitada e menos atenta, poderíamos compreender esse tempo relativo ao agora 

a que se reporta Halliday ao mesmo tempo da enunciação das gramáticas 

normativas, anteriormente analisadas. No entanto, acreditamos que, esse momento 

da fala de Halliday se relaciona ao momento do discurso. É o momento que surge 

a partir da interação, dentro do contexto de situação.  

Tal reflexão se apóia na própria formação da gramática funcional de 

Halliday (1994), que se baseia na teoria de Firth, com inspiração em Malinowski. 

Encontramos o conceito de contexto de situação, criado por Malinowski, na 

gramática sistêmico-funcional de Halliday (1994). De acordo com os estudos do 

antropólogo Malinowski (apud Halliday & Hasan, 1989) nas ilhas do Pacífico 

Sul, havia textos, produzidos pelas populações locais, extremamente pragmáticos, 

relacionados ao dia-a-dia da comunidade. Nesses casos, a linguagem fazia parte 

da situação imediata. No entanto, havia outros textos, cuja referência não era tão 
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imediata e cuja função não era diretamente pragmática. Eram as ocasiões, por 

exemplo, em que os nativos se reuniam para contar histórias.  

 
Como a maioria das narrativas, essas histórias não eram relacionadas 
diretamente à situação imediata em que eram contadas. Em relação ao assunto, 
era irrelevante se essas histórias eram contadas de manhã ou à noite, dentro ou 
fora das casas. O contexto era criado pelas próprias histórias. (Halliday & 
Hasan, 1989: 7)      

  

Vejamos agora o exemplo de Perini (1999:25), em Para uma nova 

Gramática do Português: Nesse momento, D. Pedro tira a espada e grita: 

“Independência ou Morte!”. Esse uso do presente do indicativo pode ser 

entendido também a partir do conceito de contexto de situação, acima exposto. No 

nosso entender, o discurso cria seu próprio tempo, que não se refere ao tempo 

cronológico, e não necessita dele para acontecer.  

Além de contextualizar a oração no evento da fala, referindo-se aos tempos 

primários, o Finito também pode referir-se ao julgamento do falante. São os casos 

de modalidade. Dentro de nosso corpus, encontramos alguns exemplos do uso do 

presente em modalizadores. No capítulo 6, as referências modais estão descritas 

com o título: O presente em expressões de opinião. 
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O Conceito Tempo 
 
 

 Entender e conceituar o tempo sempre foi um desafio para o homem. Isaac 

Newton (1643 – 1727)  criou o conceito de tempo absoluto, verdadeiro, 

matemático que flui constante e uniformemente. Kant (1724-1804), na posição 

oposta, supunha o tempo como um dado subjetivo, pertencente à natureza 

humana, sem que o homem pudesse controlá-lo ou modificá-lo. No século XX, 

Albert Einstein (1879 –1955) elabora a teoria da relatividade, em que o tempo é 

relativo porque pode ser “sentido” de maneira diferente por cada um de nós. Para 

o sociólogo e filósofo Norbert Elias (1897-1990) o tempo não existe em si. Ele é 

antes de tudo um símbolo social e não pode ser encarado como um dado objetivo, 

como queria Newton, ou um conceito inato ao ser humano, como defendia Kant.   

 
Na verdade, a experiência do tempo como um fluxo uniforme e contínuo só se 
tornou possível através do desenvolvimento social de medição do tempo, pelo 
estabelecimento progressivo de uma grade relativamente bem integrada de 
reguladores temporais, como os relógios de movimento contínuo, a sucessão 
contínua dos calendários anuais e as eras que encadeiam os séculos (...). Quando 
faltam instrumentos, essa experiência do tempo também fica ausente.  (Elias, 
1984:36) 

 

 Elias acredita que o conceito de tempo é adquirido pelo grupo social a 

partir de longo processo de aprendizagem, passado de geração para geração. Uma 

suposta sociedade, que desconhecesse, a priori, a noção de tempo, dificilmente 

seria capaz de produzir conceitos como seqüência, regularidade, continuidade, 

sem ter adquirido tais conceitos através de uma longa e desenvolvida tradição do 

saber.  

 Para nosso estudo, Elias traz importantes contribuições ao mostrar que não 

há um só conceito de presente, passado e futuro. Mais uma vez, é a experiência 

social de um grupo que cria no indivíduo, pertencente a esse grupo,  a noção de 

presente, passado e futuro. Ele traz como exemplo o significado das expressões 

“mais cedo” e “mais tarde” em comparação com  os conceitos de presente, 

passado e futuro. A classificação dos acontecimentos como anteriores ou 

posteriores não necessita de qualquer grupo específico de referência. O que se 
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produziu “mais cedo” será sempre anterior ao que se produziu “mais tarde”. 

Quanto aos conceitos temporais, Elias escreve: 

 

As expressões “passado”, “presente”e “futuro”, apesar de também designarem 
o caráter anterior ou posterior dos acontecimentos, são simbolizações 
conceituais relativas a relações não causais. Aqui, uma certa maneira de viver as 
seqüências de acontecimentos é incluída na síntese conceitual. (...) O que 
constitui o passado funde-se sem ruptura com o presente, assim como este se 
funde com o futuro. Podemos ver isso com clareza quando o futuro, transformado 
em presente, transforma-se, por sua vez, em passado. É somente na experiência 
humana que se encontram essas grandes linhas demarcatórias entre “hoje”, 
“ontem” e “amanhã”. (Elias, 1984:66)   
   

O autor conclui que os conceitos temporais fazem parte, então, da 

dimensão experiencial do real.   

Podemos encontrar pontos em comum no trabalho de Elias com os estudos 

lingüísticos de Benveniste. O autor francês atribui à enunciação a 

responsabilidade da instauração do tempo assim como Elias atribui à experiência 

humana a formação dos conceitos temporais: 

 

Poder-se-ia supor que a temporalidade é um quadro inato do pensamento. Ela é 
produzida, na verdade, na e pela enunciação. Da enunciação procede a 
instauração da categoria do presente, e da categoria do presente nasce a 
categoria do tempo. (...) O homem não dispõe de nenhum outro meio de viver o 
“agora” e torná-lo atual senão realizando-o pela inserção do discurso no 
mundo.  (Benveniste, 2006:84) 
 

Benveniste está se referindo ao tempo lingüístico, que difere do tempo 

crônico e do tempo físico. Este último é o tempo do mundo, contínuo, uniforme e 

linear. O tempo crônico é o tempo vivido, o tempo dos acontecimentos, 

organizado socialmente através de calendários. E o tempo lingüístico é o tempo 

instaurado, pelo locutor, no momento da enunciação, aceito e compartilhado pelo 

seu interlocutor. O autor reforça o fato de esse tempo lingüístico poder ser 

independente do tempo crônico, organizado dentro do discurso e identificado 

senão pelos participantes da comunicação lingüística:  

 

Ele [o tempo lingüístico] comporta suas próprias divisões em sua própria ordem, esta e 
aquelas independentes do tempo crônico. Aquele que diz “agora, hoje, neste 
momento” localiza um acontecimento como simultâneo ao seu discurso; seu 
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“hoje” pronunciado é necessário e suficiente para que o parceiro o ligue na 
mesma representação. (Benveniste, 2006:78) 
 

Baseado em Benveniste, Fiorin (2003:166) trabalha com a distinção entre 

tempo verbal, tempo cronológico e tempo semântico. Segundo o autor, o falante, 

ao pronunciar-se, instaura um agora, o momento da enunciação. Esse momento da 

enunciação, por sua vez, se encaixa em qualquer segmento do tempo cronológico 

(por exemplo pode-se dizer: Estamos há cem milhões de anos. Os dinossauros 

passeiam pela Terra), o tempo lingüístico é que define as marcações cronológicas 

referidas no texto (em 1822, na semana passada, no ano que vem, etc.). Fiorin 

assim resume a questão: 

 
O tempo do discurso é sempre uma criação da linguagem, com a qual se pode 
transformar o futuro em presente, o presente em passado e assim por diante. 
(2003, 166) 
 

O autor cria, então, três momentos significativos para a determinação do tempo 

lingüístico: 

 

ME – momento da enunciação 

MR – momento da referência (presente, passado, futuro) 

MA – momento do acontecimento (concomitante, anterior e posterior a 

cada um dos momentos de referência) 

 

Fiorin destaca três casos de relações entre o momento de referência e o 

momento da enunciação, em situações de uso do presente do indicativo: 

 

(1) Presente pontual: quando existe coincidência entre MR e ME.  

Ex: A lua brilha no céu. 

(2) Presente durativo: quando MR é mais longo que ME.  

Ex.: Neste ano, dou aulas na universidade às quartas. 

(3) Presente omnitemporal ou gnômico: quando MR e MA são ilimitados. 

“O momento da referência é um sempre implícito” Ex.: Dois mais dois 

é igual a quatro. (Fiorin, 2003:169).   
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Perini (1999:25), em Para uma nova Gramática do Português, discute a 

“complexidade da relação forma-significado” no tempo presente e a própria 

definição de “tempo” através dos exemplos: 

 

(a) gato come rato 

(b) pode deixar que eu frito os bolinhos 

(c) nesse momento, D. Pedro tira a espada e grita: “Independência 

ou Morte!”  

 

Segundo o autor, no exemplo (a) a palavra come exprime um afirmação 

geral, intemporal (não representada no tempo). Já no exemplo (b), o mesmo tempo 

verbal se “interpreta como tempo (referencial) futuro” e em (c) o presente do 

indicativo “denota um passado referencial” (1999:25).  

Para Weinrich (1968) não se deve querer explicar os tempos [lingüísticos] 

a partir do conceito de Tempo (uma categoria não lingüística). Apesar de ser este 

um conceito já bastante arraigado nas gramáticas de várias línguas, o autor 

considera que essa relação entre os tempos e o Tempo não é direta e nem mesmo a 

tríplice divisão do tempo em passado, presente e futuro se ajusta à realidade 

lingüística. Para basear suas idéias, Weinrich (1968:24) faz um breve apanhado 

sobre os trabalhos de filósofos que já se debruçaram sobre o assunto. Vale 

reproduzir a citação de Heidegger (apud Weinrich, 1968:24) que parece resumir o 

problema:  

 

Com a ajuda do conceito vulgar e tradicional de Tempo, do qual por necessidade 
o lingüista se vê obrigado a lançar mão, nem sequer pode-se refletir sobre o 
problema da estrutura existencial-temporal dos aspectos da ação.   
  

Em relação ao conceito de presente,  Weinrich (1968:32) faz coro com 

aqueles que o consideram um tempo sem Tempo. Sobre o passado, o autor tem a 

mesma opinião e quanto ao futuro, Weinrich considera-o “mais como um modo 

do que como uma forma verbal”.   E acrescenta: 

 

(...) deduzimos também que, possivelmente, os tempos têm a ver com aquela capa 
ou zona mais elementar e, portanto, mais fundamental da linguagem, ou seja, 
com a comunicação.  (1968:32) 
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Tendo como base a situação comunicativa, o autor propõe a divisão dos 

tempos verbais em dois grandes grupos: o dos tempos do mundo narrado e o dos 

tempos do  mundo comentado.  Fundamentalmente, o presente do indicativo 

encontra-se no grupo do mundo comentado e Weinrich (1968:71) explica por que: 

 
O capítulo dedicado ao presente aparece em todas as gramáticas de forma 
semelhante (..). Primeiramente se diz que o presente designa o tempo presente; 
depois, que designa um hábito; em seguida, que designa ações atemporais; por 
último, para concluir, que pode designar coisas passadas ou futuras. Há melhor 
demonstração de que o tempo presente não tem nada que ver com o Tempo? O 
presente é um tempo, é o tempo principal do mundo comentado, e designa uma 
determinada atitude comunicativa.   

 

 Segundo o autor, os tempos zero do mundo comentado e do mundo 

narrado são os tempos que mais usamos para falar. Isso sugere que nosso discurso 

“mostra, geralmente, absoluta falta de interesse por uma orientação baseada em 

perspectivas. O falante e o ouvinte se contentam com a informação sobre a atitude 

comunicativa” (Weinrich,1968:99).  

 Para Weinrich, e concordamos com ele, os tempos lingüísticos não negam 

o fenômeno extralingüístico do Tempo, mas também não devem ser unicamente 

explicados a partir dele.    
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Análise dos dados 

 

 

Encontramos em nosso corpus uma extensa lista de ocorrências do 

presente do indicativo. Percebemos, como já mencionamos, que o presente 

apresenta um uso ampliado. Ele tem a possibilidade de expressar um estado ou 

ação que já ocorreu, que está ocorrendo ou que ainda vai ocorrer. Como 

trabalhamos com um corpus áudio-visual, o conhecimento do contexto, da 

intenção do falante, além de outros fatores extra-linguísticos nos ajudaram a 

precisar que valor semântico o presente está transmitindo.  

Baseados no conceito metafuncional de Halliday (1994) e imbuídos da 

idéia relativista sobre o tempo, separamos em quatro grupos as ocorrências do 

presente, encontradas em nosso corpus: o presente do instante, o presente 

substituindo tempos e modos, o presente na interação e o presente da descrição. 

 

 

Grupo 1 – O Presente do instante 
 
 

É o presente que faz referência ao momento atual. Entendendo que esse 

momento não é, necessariamente, o momento da enunciação (instante em que se 

fala). É um intervalo de tempo, estando o momento da enunciação incluído, mas 

podendo fazer referência também ao passado ou ao futuro. Como argumenta 

Benveninste (2006:74), cada vez que um locutor emprega a forma gramatical do 

presente, ele situa o acontecimento como contemporâneo da instância do discurso 

que o menciona.    

 

1.1 – Ação ou estado presente: indica a situação atual, sem fazer referência ao 

momento anterior ou posterior da enunciação  

 

(a) Eu estou muito estressada, para agüentar marido que toma 

pilequinho antes do jantar. 

(b) Você tem troco pra 10? 
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(c) Hoje quem manda é ela.  

(d) Eu exijo que você me pague 500 reais, e o restante você me 

paga no final do processo. 

(e) Eu quero a separação. 

 
 

1.2  – Ação ou estado que começa no passado e se estende até o momento 

atual: indica a situação atual, fazendo referência ou ao momento anterior ou ao 

posterior. Sendo o momento atual,  aquele em que se encontra o falante (o período 

de sua vida).  

 

(a)  O gato está vivo.  

(b) Eu acho que eu sei onde ele está. 

(c) Por causa dessa porcaria você não estuda direito. 

(d) O Agostinho rala a semana inteira. 

(e)  Eu tenho orgulho de você. 

(f) Não contribui e ainda ganha mesada.   

 

No primeiro exemplo o gato está vivo, desde que nasceu.  O presente faz 

referência ao passado e indica o momento atual. Assim como  nos exemplos (c) e 

(d), o presente refere-se aos dois momentos e poderia ser substituído pelo pretérito 

perfeito composto (c1) Por causa dessa porcaria você não tem estudado direito. 

(d1) O Agostinho tem ralado a semana inteira.  

 

Grupo 2 – O Presente substituindo tempos e modos 

 

2.1 – Expressando ação futura: indica ação que ocorrerá no momento 

posterior ao da enunciação. O presente do indicativo é usado em substituição a um 

tempo futuro, quando é um futuro próximo; quando a ação está praticamente certa 

de ocorrer; para demonstrar um maior comprometimento e interesse do falante. 

 

(a) A gente tem um Fla-Flu. 

(b) Nós temos uma visita hoje. 
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(c) A gente vai lá e fala para ela que nós fazemos tudo que ela 

quiser. 

(d) Daqui a pouco ela chega em casa feliz da vida. 

(e) Ano que vem eu quero uma surpresa. 

(f) Então a gente entra, fiscaliza e sai. 

(g) Eu exijo que você me pague 500 reais, e o restante você me 

paga no final do processo. 

 

2.2 – Expressando uma condição: indica ações interdependentes  

 

(a) Se todo mundo der sua cota de sacrifício, as coisas se 

resolvem mais rapidamente.  

(b) Se não contar, conto eu. 

(c) Só não ganha, se o advogado for ruim. 

(d) Se ela não encontrar essa aliança, termino tudo. 

(e) Se ele fica, eu vou. 

(f) Enquanto ela continuar chorando, ninguém dorme. 

(g) Enquanto isso não acontece, ela não quer te ver nem pintado. 

 

O uso do presente do indicativo em enunciados que expressam condição é 

um recurso muitas vezes intencional. Utilizando o tempo presente, do modo 

indicativo, o falante parece estar mais comprometido, mais envolvido e 

interessado no desenrolar da ação. Existe uma diferença de sentido entre as frases: 

Se não contar, conto eu. / Se não contar, contarei eu. Na primeira, o falante 

parece estar mais decidido a contar. Na segunda, nem tanto. Ou seja, há uma 

imprevisibilidade de que o fato vá mesmo ocorrer.  

No exemplo (e), o presente está sendo usado no lugar do futuro do 

subjuntivo. A tradição gramatical preconiza que o subjuntivo é o modo da dúvida, 

da incerteza. O indicativo é o modo da certeza. A conjunção se, geralmente, 

introduz uma idéia hipotética, uma condição, uma ação ainda não realizada, por 

isso incerta. Como usar, então, um tempo no modo indicativo em enunciados 

introduzidos por se? Há quem credite a questões sócio-interacionais o uso do 

indicativo: qual a intenção do falante ao pronunciar esse tipo de enunciado?; em 

que situação esse falante está inserido?. Se ele pretende ser mais enfático na sua 
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opinião ou decisão, o modo indicativo talvez seja uma boa maneira de expressar 

esse seu desejo.  

Perini (2005:257), no entanto, não condiciona a escolha do modo 

indicativo ou do modo subjuntivo a questões semânticas. Para ele, a oposição de 

modo (especialmente indicativo X subjuntivo) tende a ser puramente formal. O 

autor observa, no uso da língua, a tendência a se eliminar o papel semântico do 

subjuntivo – e com isso, a se eliminar o próprio subjuntivo. Seguindo o raciocínio 

de Perini, na frase (e) o se já traz o valor semântico da dúvida, por isso não haver 

a necessidade de se empregar o verbo no subjuntivo.  

 

2.3 – Expressando uma ação passada: indica ação ocorrida no momento 

anterior ao da enunciação. A utilização do presente do indicativo em substituição 

a um tempo do passado é um  recurso muitas vezes utilizado seja para dar 

vivacidade à narrativa seja porque o falante está muito envolvido com aquele 

acontecimento. Cunha & Cintra (2001:449) atribuem a esse emprego do presente 

um valor afetivo: “imaginamo-nos no passado, visualizando os fatos que 

descrevemos ou narramos”.  

 

(a) Você briga com o Agostinho daquele jeito, aparece aqui com 

um machucado e diz que não foi nada! 

 

2.4 – Expressando ações simultâneas  

 

(a)  Enquanto eu solto cheque voador, porque o Agostinho solta pipa? 

(b) Cada vez que você anda, ele mata um. 

 

O  exemplo (a) expressa o tempo concomitante, enquanto o exemplo (b) exprime 

a idéia de tempo freqüentativo (Bechara, 1999:502)  

 

Grupo 3 – O Presente na interação 

 

3.1 – O presente em expressões de opinião  

Expressões como eu acho que..., parece que... têm a função de introduzir 

enunciados de opinião. Ainda que não seja a base teórica dessa dissertação, os 
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trabalhos relacionados à sociolingüística interacional nos auxiliam na análise. 

Conceitos de face (Goffman, 1967) e de estratégias de polidez (Brown & 

Levinson, 1987) nos mostram que, na comunicação, há a necessidade de ser 

assertivo, sem ser impositivo, para preservar-se a face e como estratégia de 

polidez positiva.    

 

(a) Parece até que não tem mãe. 

(b) Acho que você não está bem. 

(c) Precisa fumar maconha pra relaxar? 

(d) Agora eu entendo porque ele caiu na tentação. 

(e) Sugiro um pouco de água com açúcar para todos. 

(f) Eu acho que eu sei onde ele está. 

 

3.2 – O presente em expressões de polidez  

O presente em expressões de polidez é uma estratégia discursiva do falante 

para 

aproximar-se do seu interlocutor. Demonstra informalidade e intimidade.  

 

(a) Fica à  vontade. 

(b) Bebe um vinho, uma cerveja? 

(c) Almoça com a gente? 

(d) A casa é de vocês. 

(e) Dá licença. 

 

3.3 – O presente em expressões de concordância   

As expressões, citadas abaixo, são utilizadas para demonstrar concordância 

com seu interlocutor ou para mostrar que se está acompanhando o raciocínio. O 

emprego do presente do indicativo, nesses casos, exerce uma função subjetiva de 

ideais compartilhados. O conceito de tempo presente, nesses casos, está esvaziado 

de sentido. Tratam-se de expressões fixas de concordância como a forma verbal 

no pretérito perfeito falou.  

 

(a)  Tá certo. 

(b)  Sei. 
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(c)  É. 

(d) Né? (contração de não + é) 

 

3.4 – O presente em expressões de discordância  

Assim como na concordância, há níveis de discordância. De acordo com 

Freitas (2000) a discordância se subdivide em discordância plena, discordância 

enfática e discordância parcial. É opção do falante ser mais ou menos enfático, 

assumindo, assim, o risco de ver a interação abalada. O presente do indicativo é 

encontrado em todos os níveis de discordância. Também nesses casos, o valor 

semântico do presente apresenta-se bastante diluído. 

   

(a) Imagina, não sou viciado. 

(b)  Não tem desculpa. 

(c)  Por favor, não é hora. 

(d)  Que brincadeira é essa?  

(e) O que significa isso? 

(f) Duvido.  

(g) A questão não é esta. 

(h) Chega, Bebel, isso é ridículo. 

(i) Não é nada disso. 

 

3.5 – O presente em expressões para chamar a atenção 

Essas expressões são fixas, cristalizadas pelo uso. Fazem parte de uma 

categoria de expressões chamadas formulaicas2. A intenção, nesses casos, é 

chamar a atenção de seu interlocutor para si. O emprego do presente surge da 

necessidade de focar no agora, no instante da interação.    

 

(a) Olha só. 

(b) Escuta aqui, Agostinho Carrara. 

(c) Olha aqui. 

(d) Vem cá. 

 

                                                 
2 O trabalho de Alencar (2004) dedica-se ao assunto 
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3.6 – O presente em expressão de ênfase: é que 

Na expressão fixa, com função de reforçar uma interrogação, podemos 

entender o emprego do presente também como uma forma de trazer o interlocutor 

para o agora, para o momento da enunciação..  

    
(a) Onde é que vocês vão morar? 

(b) O que é que a gente faz agora? 

 
3.7 – O presente em formulações de pedidos e ordens  

No português do Brasil a forma imperativa costuma ser evitada, por 

questões de polidez. O presente do indicativo é muito usado para expressar ordens 

ou pedidos na tentativa de amenizar uma imposição. 

 
(a) Você tem que salvar o Mário. 

(b) Me dá um calmante. 

(c) Não me mata de vergonha. 

(d) Você conserta a besteira que você fez, vai lá e busca o Agostinho. 

(e) Beiçola, vê duas cervejas. 

(f) Pára com isso. 

(g) Senta aí.  

 
Grupo 4 – O Presente da descrição  

 
4.1 – Características inatas ou estado adquirido 

O presente é usado para auto-descrição ou para descrever algo ou alguém. 

Nesses casos o presente faz referência ao momento da fala, mas não marca a ação 

ou estado temporalmente. 

  
(a) Eu sou uma chata, mimada. 

(b) Eu já sou maior de idade. 

(c) Ele não é mais uma criança.  

(d) Eu sou a mulher do Lineu e esse aqui é o meu advogado. 

(e) Eu sou o dono da casa. 

(f) Eu sou motorista de táxi, não sou funcionário público. 

(g) Eu sou a mulher do Lineu e esse aqui é o meu advogado. 

(h) O Mendonça sou eu. 
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Interessante observarmos que as ocorrências encontradas são todas formadas com 

o verbo ser, que é, por excelência, o verbo da descrição.  

 

     4.2 – Gostos e Hábitos 

Encontramos muitos casos do presente empregado para indicar um 

costume, um hábito ou gosto de uma pessoa. Expressões adverbiais de tempo que 

marcam a constância da ação como todo dia, sempre, todo fim de semana, todo 

ano, regularmente, são geralmente encontradas nesses tipos de orações. No 

entanto, mesmo na ausência desses advérbios, o valor da ação habitual é mantido. 

 

(a) Você detesta futebol. 

(b) Eu gosto muito do senhor. 

(c) É verdade que ele come pastel. 

(d) Eu estou muito estressada, para agüentar marido que toma 

pilequinho antes do jantar.  

(e) Porque meu marido bebe um pouquinho nos fins de semana, 

isso quer dizer que ele é um alcoólatra? 

(f) De vez em quando eu tomo umas coisinhas pra relaxar.  

(g) Não passa um dia sem vocês se pegarem. 

 

6.1  
Considerações finais parciais 

 

Camara (1997:248) assim define o presente: 

 

Diz-se da forma verbal que em princípio situa o processo no momento em que se 
fala.(...) Também se emprega o presente para narrar fatos do passado. (...) O uso 
geral e fundamental do presente em português é para: a) exprimir um fato 
permanente; b) um fato que se dá de maneira  habitual. (...)Em seu uso 
atemporal, como modo, o presente exprime a certeza em oposição ao futuro do 
presente, que exprime a dúvida, e do futuro do pretérito que exprime a 
irrealidade.     
 

Encontramos em nosso corpus exemplos que se enquadram em todos os 

casos descritos acima. O que, no entanto, mais nos chama a atenção em nossa 

análise de dados é a presença de um tempo presente fora do Tempo. Percebemos 
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que o presente é empregado muito como recurso discursivo, seja nos casos do 

Grupo 3 (presente da interação), ou mesmo nos casos do Grupo 2 (substituindo 

tempos e modos). Os casos do Grupo 1 (presente do instante) são os que melhor 

se enquadram na definição corrente de presente – ação que ocorre no momento em 

que se fala.   
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7 
Conclusão 
 
 

Ao chegarmos ao final de nosso trabalho, esperamos ter apresentado de 

forma coerente nossa trajetória: em um primeiro momento, nos deparamos com 

algumas incongruências e desacertos nas gramáticas tradicionais. Buscamos, 

então, entrecruzar os caminhos de forma e significado, passeando pelo campo da 

semântica e do funcionalismo para nos encontrarmos diante da possibilidade de 

uma lingüística quase sem fronteiras.  

 Pudemos confrontar teoria e prática, e dentro de nosso corpus, 

encontramos poucas ocorrências do emprego do presente para expressar um fato 

ocorrido no momento em que se fala. Apresentamos em dois subgrupos os casos 

em que o presente faz referência ao momento da fala: ação ou estado presente; 

ação ou estado que começa no passado e se estende até o momento atual, ambos 

fazem parte do grupo O presente do instante.  No entanto, encontramos o presente 

do indicativo sendo utilizado como estratégia discursiva em diversos casos. 

Percebemos esse recurso sendo utilizado principalmente nas ocorrências do grupo 

3 -   O Presente na interação, dividido em  sete subcategorias: o presente em 

expressões de opinião; o presente em expressões de polidez; o presente em 

expressões de concordância;  o presente em expressões de discordância; o 

presente em expressões para chamar a atenção; o presente em expressão de 

ênfase; o presente em formulações de pedidos e ordens. 

 Entendemos que, em uma comunicação, instaura-se o tempo do discurso – 

um tempo independente do cronológico e do verbal - , e nele o presente pode 

denotar diferentes significados, dependendo de fatores internos à interação.   

 É importante deixarmos claro que o capítulo 6, referente à análise de 

dados, apresentou uma sistematização dos casos encontrados dentro de nosso 

corpus. Não pretendemos com isso, limitar às variações do uso do presente às 

categorias propostas aqui. Elas foram pensadas para este trabalho, mas 

acreditamos que possa haver outros casos de emprego do presente no Português.  
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 Somos da opinião que apresentar aos nossos estudantes as matizes 

semânticas de uma única forma – como é o caso do presente do indicativo - , pode 

ser bastante produtivo e enriquecedor ao estudo da língua. 
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SINOPSE DOS EPISÓDIOS DO SEGUNDO DVD DA SÉRIE 
TELEVISIVA  “A GRANDE FAMÍLIA”: 
 

A mãe do ano 

Nenê sonha com uma surpresa no dia das mães. Lineu, Tuco e Seu 

Floriano tentam fazer algo especial e levam Dona Nenê para almoçar fora, no 

restaurante Petisco da Velha. Mas as coisas não saem como eles planejaram: 

Agostinho, que havia ficado responsável por reservar os lugares, se atrasou por 

causa de mais uma briga com Bebel e todos têm que esperar muito tempo na fila. 

Com isso, a idéia dos três de irem ao Maracanã, ver um Fla-Flu, após o almoço, 

fica comprometida. A situação piora quando Nenê descobre que eles estão mais 

preocupados com isso do que com a celebração do dia das mães. A solução acaba 

sendo levá-la ao Maracanã para ver o jogo. Lá, Tuco, Lineu e Seu Flor acabam se 

perdendo da Nenê e ao voltar para casa, eles se dão conta de que não sabem onde 

ela foi parar. Todos se desesperam. A polícia e uma multidão de curiosos se 

aglomeram na casa para ajudar. É quando Nenê reaparece, feliz por perceber o 

quanto ela é importante para a família.  

 

Um tapinha não dói 

Tuco convida dois amigos para ir a sua casa. Cabelo e Pentelho 

aproveitam o fato de estarem sozinhos em casa e preparam biscoitos na cozinha 

fazendo sujeira para todo lado. E Tuco se vê na maior enrascada quando descobre 

que o biscoito que estão fazendo dá o "maior barato"! A situação fica ainda pior 

quando está quase tudo pronto para começar a arrumação da bagunça que foi 

instalada e Nenê chega pedindo para provar um biscoito! Tuco não deixa, e 

arranca-o da mão de sua mãe! No meio dessa confusão eles não percebem que 

deixaram cair um cigarro de maconha no chão. Seu Flor acha o cigarro e começa a 

achar que Tuco é viciado.  

E, para completar, Lineu chega do trabalho com fome, vê o pote de 

biscoitos na cozinha e começa a comer um atrás do outro. Só que o que ele não 

sabe é que os biscoitos não são muito confiáveis. Ele fica completamente alterado 

e começa a ter reações estranhas! 
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Dia Internacional da Traição 

Que troca estranha! Em plena sexta-feira, Lineu deixa de sair com Nenê 

para acompanhar o chefe de sua repartição, Mendonça, numa blitz de fiscalização 

sanitária no restaurante Galeto na Brasa Comércio de Alimentos Limitada. Só que 

o tal restaurante, na verdade, é um "inferninho", a boate Selvagem. Por uma 

infeliz coincidência, Agostinho, com seu táxi, deixa dois marinheiros na porta da 

boate e não resiste à tentação de entrar no local. Só que é pego em flagrante pelo 

sogro ao colocar uma nota de dez reais na calcinha de uma das dançarinas! Na 

tentativa de pegar o dinheiro de volta, Lineu acaba se engalfinhando com o genro 

no meio da boate causando a maior confusão! Claro que os dois vão parar na rua! 

E como ele vai explicar para Bebel em casa que perdeu a aliança? Só com a ajuda 

do sogro! 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510561/CA



  
53

Episódio 1 – Mãe do Ano 
 
Cena 1 
Nenê – Ai gente, posso olhar? 
Lineu – Não, não. Ainda não, Nenê. 
Nenê – Matar a mãe de ansiedade no Dia das Mães é pecado.  
Lineu – Tenha um pouco de paciência, Nenê. Nós já estamos chegando. É só um 
instante.  
Tuco – Eu tô falando que esse negócio de surpresa... Isso não vai dar certo. O 
melhor era ter deixado a mamãe fazer o cozido dela e pronto.  
Lineu – Quem não quis fazer o cozido foi a sua mãe. Se ela quer uma coisa 
diferente, esse ano, vai ser diferente. Hoje quem manda é ela.  
Seu Flor – Mas minha filha, você podia ter mandado fazer uma coisa mais fácil. 
Nenê – Ué, eu não mandei nada. Eu só pedi uma surpresa. 
Lineu – Se esse ano a Nenê quer ter uma surpresa, ela vai ter a surpresa dela e 
pronto. 
 
Cena 2 
(Nenê imaginando) 
Lineu – Peraí, peraí. Só um pouquinho. Calma, calma. 
Nenê – Ai, posso olhar? 
Lineu – Ainda não.  
Lineu – Agora.  
Nenê – Ai gente, tudo isso pra mim? Ai, não precisava.  
Lineu – Foi caríssimo. Foi um sacrifício enorme pra nós, mas você merece. 
 
Cena 3 
Seu Flor – Vamos lá. 
Lineu – Cuidado com a porta. Atenção. 
Todos – um, dois, três e já.  
Nenê – Ué, gente, é essa a surpresa?  
Todos – É 
Nenê – Fila? 
Lineu – Esquece a fila, Nenê, a Bebel e o Agostinho vieram antes para pegar o 
lugar. Devem ta lá dentro do restaurante guardando a nossa mesa.  
 
Cena 4 
Bebel – Oi gente.  
Agostinho – Não deu pra chegar na frente porque tivemos uns problemas de 
ordem superior.  
Bebel – Ah, o Agostinho agora chama briga de casal de “problemas de ordem 
superior”.  
Seu Flor – Vocês brigaram novamente? Vocês não tinham prometido que não iam 
brigar mais?  
Agostinho – Não foi briga. A Bebel discordou do lugar onde íamos trazer a Dona 
Nenê e tivemos uma pequena discussão.  
Bebel – Pequena discussão, nada. Foi um barraco mesmo. Como vocês trazem a 
gente aqui no Petisco da Velha? Poxa, a mamãe merecia almoçar num lugar 
chique, né? E sem fila. 
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Agostinho – A fila não é problema, eu falo com o maitre. O cara é meu chapa. Ele 
passa a gente na frente. Agora, Lineu, eu tô sem nenhum trocadinho... 
Nenê – Peraí, Agostinho. Vai passar a gente na frente de todas as outras mães? 
Ah, de jeito nenhum.  
Agostinho – Se a Dona Nenê quer ficar na fila, ela fica. É o dia dela. Agora, nós 
vamos comendo na frente, né pessoal? 
Lineu – Peraí, Agostinho. Peraí um instantinho. Almoço de dia das mães tem que 
ter a mãe.  
Nenê – E surpresa.  
Bebel – Ah, não se preocupe, não, Dona Nenê. Com esses daí o que não vai faltar 
é surpresa.  
 
Cena 5 
Maitre – Vai demorar meia hora mais ou menos.  
Bebel – Ai, meia hora. Definitivamente eu não nasci para Petisco da Velha, muito 
menos para fila.  
Nenê – Olha lá, Bebel. Eles estão cochichando. Não param de cochichar. Eles 
estão preparando alguma coisa... Vai Bebel, fala. Você sabe, né? Sabe e tá 
escondendo de mim.  
Bebel – Escondendo o quê, mãe? 
Nenê- Ah tá bom, tá bom. Eu vou fingir que não notei que essa história de Petisco 
da Velha era só pra me despistar, que é pra não estragar a surpresa de vocês. Olha 
lá, Bebel, não param de cochichar.  
 
Cena 6 
Tuco – Peraí. Trata-se de um Fla-flu. 
Lineu- porque é que esse fla-flu tinha que cair justamente no dia das mães? 
Tuco – Peraí, um pouquinho. Foi o dia das mães que caiu no dia do fla-flu.  
Floriano – Gente, olha o que eu tô usando por baixo: a minha camisa do 
Fluminense com o autógrafo do Rivelino.  
Lineu – Esconde isso, seu Flor. A Nenê está dando umas olhadas... 
Agostinho – Acho que não tem problema nenhum. Por que a gente não chega e 
diz: olha, Dona Nenê, tem um fla-flu. Um fla-flu! E dá um beijinho nela.  
Lineu – Nada isso, Agostinho. Ninguém vai estragar o almoço da Nenê. Nós 
vamos esperar e esperar, muito bem-humorados, comemorando alegremente. 
Depois a gente vai pro jogo.  
Seu Flor – Agostinho, e os ingressos?  
Agostinho – Seu Floriano, você não ouviu o Lineu falar? É depois, tá? Depois.  
 
Cena 7 
Maitre – Tenho uma mesa para quatro, perto do banheiro e fumante. Alguém vai 
querer? 
Agostinho – Eu! Perdão, digo nós! 
Bebel – Peraí, pessoal! Nós somos seis.  
Agostinho – Não tem problema. A gente se aperta um pouquinho.  
Nenê – Gente, é fumante.  
Tuco – Mas o vovô fuma.  
Agostinho – Tem uma vantagem: é perto do banheiro. A senhora querendo retoca 
a maquiagem, já está perto do banheiro.  
Tuco – vamos, vamos. 
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Cena 8 
Tuco – A gente, pra simplificar, pediu um galeto. 
Nenê – Ah não, galeto não. Galinha também é mãe. Depois, hoje eu quero 
começar a assim pelo couvert.  
Seu Flor – Ah não, minha filha. Couvert só serve para estragar a fome. Vamos 
pedir logo o prato.  
Lineu – Peraí, peraí. Seu Flor, calma aí. Se a Nenê quer o couvert, ela vai ter o 
couvert.Garçom... 
 
Cena 9 
Bebel – Tinho, o que vocês tavam conversando lá fora? 
Agostinho –Bobagem, Bebel. Segredo. Depois eu te conto.  
Bebel – Tinho, sabe quem vai dormir no sofá hoje? 
Agostinho – Quem? Eu? 
Bebel – Segredo, depois eu te conto. 
Agostinho – Peraí, Bebel... Tá bom, eu te conto. Seguinte, eu vou ao banheiro. Dá 
licença que eu vou ao banheiro. 
Seu Flor – Agostinho, tá fugindo de quê? Vem cá. 
Agostinho –  Tô fugindo de nada. Eu tô indo ao banheiro.   
Seu Flor – Eu tô reparando esse teu jeitão. Você não comprou os ingressos, não é? 
 Agostinho – O senhor é muito injusto. Eu odeio futebol. Peguei meu carro, fui até 
lá para comprar os ingressos... Que isso? Que injustiça é essa? Dá licença. 
 
Cena 10 
Seu Flor – Peraí, Agostinho. 
Seu Flor – Ô Lineu, temos um sério problema lá no banheiro. 
Lineu – Se  for com relação a Agostinho, eu não vou. 
Nenê – Hein? Do que vocês tão falando? 
Seu Flor – Mas se for em relação aquilo que a gente vai ter que entrar dentro 
daquele negócio? 
Nenê – Negócio, hein, que negócio? Vocês tão preparando alguma surpresa, é? 
Lineu – Não, não. 
Seu Flor – Depois, depois. Agora nós temos que ir ao banheiro. 
Nenê – Ah, claro, banheiro. 
 
Cena 11 
Nenê – Bebel, eles tão tramando alguma coisa. Pode contar. Que que é? 
Bebel – Contar o que, mãezinha? Não sei de nada. Juro. 
Nenê – Ah, Bebel. Eles tão preparando uma surpresa pra mim. Tá na cara. 
(imaginação de Nenê)  
Bebel – Tá bom mãezinha, tá bom. Já que você já descobriu mesmo, então lá vai. 
Um, dois, três e já. 
Todos – Êêêêêê... Para a mãe do ano. Ela merece. Viva a mãe do ano.  
 
Cena 12 
Agostinho – Ou eu faço xixi, ou eu mostro os ingressos. As duas coisas ao mesmo 
tempo não dá. Dá licença.  
Seu Flor- Ele não comprou os ingressos. Quer apostar? 
Lineu – Como é que é, Agostinho? Vai logo. A gente não pode ficar aqui o 
almoço inteiro.  
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Agostinho – Com vocês olhando eu não consigo... 
Tuco – Ah, quer que eu ligue a torneira pra ajudar? 
Agostinho – Deixa pra lá.  
Seu Flor – Cadê os ingressos? 
Agostinho – Tão aqui. Pega aí que eu tô com a mão suja. 
Lineu – Agora, cadê o troco? 
Agostinho – O troco, eu, eu... Com o troco eu comprei um ingresso para mim.  
Lineu – Mas você detesta futebol. 
Agostinho – Sim, mas eu não ia deixar de ir ao maracanã de graça. 
Lineu – De graça coisa nenhuma que eu que paguei os ingressos. Vai pagando o 
seu  ingresso.  
Agostinho – Peraí. Vou pagar não. Esse aqui é meu. Eu fui até lá pra comprar e 
não cobrei nada.  
(briga) 
Lineu – Olha aí! 
Agostinho – Viu o que aconteceu, quebrou.  
Lineu – Quebrou. 
 
Cena 13 
Nenê- Lineu, e aí? Cadê? 
Lineu – Cadê o quê, Nenê? 
Nenê – Ué, cadê? Você não tem nada pra me falar? 
Lineu – Tenho sim. Eu não sei como eu deixei a Bebel casar com o Agostinho.  
Nenê – Ué, só isso, Lineuzinho? Mais nada? 
Lineu – Eu podia ficar xingando o Agostinho o tempo todo, mas não quero 
estragar seu almoço.  
Seu Flor – Mas que almoço? A gente ainda nem pediu os pratos.  
Lineu – Mas vamos pedir. Filé ao molho de madeira para todo mundo.  
Nenê – Eu não quero filé ao molho de madeira. 
Agostinho – Dona Nenê, pede um cozido.  
Nenê – Cozido? Ótimo. Ótima idéia.  
Seu Flor – Peraí, Nenê. Cozido demora muito.  
Agostinho – Alguém aqui está com pressa? Alguém tem algum compromisso? 
Lineu – Tá certo. Um cozido pra todo mundo. 
Agostinho – E eu vou querer camarão.  
Lineu – Ah não, Agostinho. Camarão não. Camarão é o prato mais caro do 
cardápio. Você pede, você paga.  
Nenê – Peraí, Lineuzinho. Eu hein?!. Você disse que ia pagar o almoço do Dia das 
Mães.  
Lineu – Tá bom. Eu pago o camarão do bajulador aqui. E cozido pra todos que é 
mais rápido. 
(garçom traz vinho para a mesa) 
Lineu – Peraí, peraí. Houve um engano aqui. Ninguém pediu vinho nessa mesa.  
Bebel – Tinho pediu.  
Lineu – Então, se você pediu, você vai devolver, Agostinho.  
Agostinho – É um vinho aí em homenagem a Dona Nenê. 
(derrama vinho em Seu Flor) 
Seu Flor – Eu não acredito. Ele manchou a minha camisa. Ele manchou o meu 
autógrafo do Rivelino. Seu irresponsável! Você tá vendo, Lineu? Ele tá fazendo 
isso porque ele não vai ao jogo. É por isso.  
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Nenê – Jogo? 
Lineu – Que jogo? 
Seu Flor – Eu não falei jogo. Não é jogo. 
Lineu – É. Não é, viu? 
 Nenê – Vocês estão planejando ir ao Maracanã? 
Lineu – Não, que isso. Não, não. 
Nenê – É claro que é. É por isso que vocês tão com essa pressa toda. Vocês tão 
querendo se livrar de mim. E eu achando que vocês tavam preparando uma 
surpresa pra mim. Uma homenagem pra mãe do ano... 
(Nenê sai) 
 
Cena 14   
Lineu – E agora? 
 Seu Flor – A gente vai lá e fala pra ela que a gente faz tudo que ela quiser. 
Tuco – Tudo que ela quiser, e depois a gente vai ao Maracanã. 
Lineu – Não senhor. O senhor vai lá e diz pra ela que nós vamos fazer tudo que 
ela quiser e ponto final.  
Seu Flor – É. Vai lá. 
Tuco – Por que logo eu tenho que entrar no banheiro de mulher? 
Lineu – Porque hoje é o Dia das Mães e você é o filho. Vai lá. 
Seu Flor – Vai, vai. A gente segura a porta. A gente não deixa as mães com 
necessidades entrarem.  
Bebel – Tá vendo só? Tá vendo só o que vocês fizeram? Vocês estragaram o dia 
das mães da mamãe. Ela tá lá dentro trancada, não quer sair de jeito nenhum, aos 
prantos. Agora, vocês resolvam. Eu vou embora. Vamos, Tinho.  
Agostinho – Peraí. Eu ainda vou comer o camarão.  
Bebel- Ah, mas não vai mesmo. Vambora.  
 
Cena 15   
Tuco – ô mãezinha não chora, vai. A gente resolveu fazer o que você quiser.  
Nenê – Então vocês vão virar assassinos porque eu quero morrer.  
Tuco – Não, mãezinha. Nem fala um negócio desses. Como é que a gente ia 
conseguir viver sem você? 
Nenê – Vocês não precisam de mim pra ir ao Maracanã.  
Tuco – Quem disse que não? A gente ia te levar. 
Nenê – Me levar? 
Tuco – Era assim uma surpresa, né? A gente ia levar você pela primeira vez ao 
Maracanã. A sua primeira vez no Maracanã pra homenagear você no Dia das 
Mães. 
Nenê – Mentira. Vocês sabem que eu detesto futebol.  
Tuco – Olha, mãezinha. Tudo bem. Se você não quer ir, a gente entende. Ninguém 
vai ficar chateado porque você não vai homenagear a nossa homenagem. A gente 
vai lá e homenageia você assim mesmo. A gente só... 
Nenê – Imagina! Eu vou homenagear a homenagem de vocês. Eu vou junto.  
Tuco – Você no Maracanã? Não, não, mãezinha. Também não precisa se 
sacrificar. Você já se sacrifica tanto pela gente! 
Dona Nenê – Mas não é sacrifício nenhum. A homenagem não é essa? Então, eu 
vou.  
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Cena 16     
Dona Nenê – Vamos? 
Lineu – Pra casa?  
Dona Nenê – Não, não. Pro Maracanã. 
 
Cena 17 (no Maracanã) 
Dona Nenê – Lineu, quero ir ao banheiro.  
Lineu – Uhn? 
Dona Nenê – Quero ir ao banheiro.  
Lineu – Peraí, Nenê. Eu não tô ouvindo o que você tá falando. 
Dona Nenê (gritando) – Lineu, eu quero ir ao banheiro. Banheiro, eu quero ir. Deu 
pra entender ou quer que eu desenhe? 
Lineu – Tá. Entendi. Não precisa gritar, também. Tuco, leva sua mãe ao banheiro.  
Tuco – Quê? 
Lineu – Leva sua mãe ao banheiro.  
Tuco – Por que eu? 
Lineu – Porque hoje é o dia das mães e você é o filho.  
Tuco – Toda hora esse papo de dia das mães.  
Tuco (procurando) – Cadê ela? 
Lineu – Ahn? Ai meu Deus! Só me faltava essa agora. Vamos procurar. Cada um 
vai “prum” lado.  
Tuco – Mas e se ela tiver ido pra casa? 
Lineu – E por que motivo ela iria pra casa, Tuco? 
Seu Flor – Ah. Te dou dois motivos: a fila imensa do restaurante que ela enfrentou 
e o cozido que ela teve que comer às pressas.  
Lineu – É verdade. Vamos todos pra casa. Você também, Tuco.  
Tuco – Mas por que eu? 
Lineu – Porque hoje é o dia das mães, você é o filho e foi sua essa idéia de girico 
de trazer a Nenê pro Marcacanã. “Vambora”.      
 
Cena 18 (em casa) 
Seu Flor (para Agostinho e Bebel) – Que que está acontecendo aqui?! 
Lineu – Cadê a Nenê? 
Agostinho – Calma. A primeira pergunta é extremamente difícil de responder. É 
complexa. A segunda está diretamente relacionada com a primeira. A Dona Nenê 
não está aqui.  
Lineu – Perdemos a Nenê. 
Tuco – Pior! Perdemos a final do jogo. 
Bebel – Que que é?! Eu não to acreditando que vocês perderam a mamãe no dias 
das mães.  
 
Cena 19 ( no Maracanã) 
(Nenê sozinha no estádio, chora) 
 
 
 
 
Cena 20 (em casa) 
Seu Flor – Nós não perdemos a Nenê. A Nenê é que se perdeu de nós.  
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Bebel – Como é que vocês levam a minha mãe pro Maracanã? Seus 
irresponsáveis.  
Tuco – Ela é que cismou de ir. A gente nem queria que ela fosse.  
Bebel – Ah é? E por causa disso vocês resolveram abandonar ela lá, é? 
Agostinho – Meu Deus! Como vai ser a minha vida sem a Dona Nenê? 
Lineu – Calma, gente. Foi só um acidente. Assim vocês deixam a gente ainda 
mais culpado.  
Bebel – Ah. E vocês não querem se sentir culpados, né? Pode ter acontecido uma 
tragédia, sabiam? 
Seu Flor – Ora, Bebel. Não vai acontecer tragédia nenhuma. Nossa Senhora que 
também é mãe deve estar ao lado dela.  
 
Cena 20 (Seu Flor imaginando, Dona Nenê vestida de criança) 
Dona Nenê – Ano passado, eles me deram um vestido lindo que o papai que 
escolheu pra mim. Esse ano, eles preparam pra mim uma surpresa maravilhosa. 
Eu adorei conhecer o Maracanã. Foi o melhor Dia das Mães da minha vida.  
 
Cena 21 
Seu Flor - Vocês vão ver. Daqui a pouco ela chega aí, feliz da vida. 
Bebel - Eu acho melhor vocês irem até o Maracanã procurar ela, gente.  
Tuco – Que isso, gente. Ela já tá vindo pra casa. O melhor que a gente tem a fazer 
é ficar em casa esperando ela chegar. 
Agostinho – Isso se ela chegar, né? 
Lineu – Como assim se ela chegar?  
Agostinho – Não, não Lineu. Não quero deixar ninguém nervoso, mas sabe como 
é que é... Fim de jogo, todo mundo dentro do ônibus, estão loucos, armados... Sai 
muita pancadaria.  
Bebel – Pancadaria?  
 
Cena 22  
(Bebel imaginando Dona Nenê no ônibus, cantando RAP) 
 
Dona Nenê – Ano passado eles me deram um vestidinho horroroso. Mas esse ano, 
eles mudaram de estratégia e foi uma tragédia. Me levaram a um restaurante 
vagabundo, totalmente imundo.Minha filha que tem muito pique, queria me levar 
num restaurante chique. Me levaram no Petisco da Velha e me abandonaram no 
Mracanã. Irresponsáveis.  
Torcedor – Pra fazer isso com a mãe só pode ser um tricolor.  
(começa uma briga no ônibus) 
 
Cena 23  
Bebel – Que que vai ser da minha mãe no meio de uma pancadaria? 
Seu Flor – Eu vou chamar a polícia.  
Agostinho – Que que vai ser da minha vida sem a Dona Nenê? Ai meu Deus! 
Lineu – Eu aqui preocupadíssimo e vocês querem me arrasar mais ainda.  
Tuco – E não é pra ficar arrasado? Se rolar uma briga é claro que a mamãe vai 
entrar no meio pra apartar.  
 
Cena 24 
(Tuco imaginando Dona Nenê no ônibus, vestida de super-herói) 
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(Dois torcedores brigam) 
Dona Nenê – Parou, parou, parou. Ninguém pode xingar a mãe do outro no Dia 
das Mães.  
Torcedor 1 – Pensando bem, a senhora está coberta de razão. Eu quero pedir 
desculpa ao companheiro flamenguista.  
Dona Nenê – Muito bem. Ele pediu desculpa. Agora o senhor flamenguista vai 
apertar a mão do senhor tricolor e vai desejar um feliz Dia das Mães para ele.  
Torcedor 2 – Desejar um feliz Dia das Mães pra mãe dele, tudo bem. Mas apertar 
a mão de tricolor? È ruim, hein.  
Dona Nenê – Ai, ai, ai. Eu disse um aperto de mão e já.  
(torcedores apertam as mãos)  
 
Cena 25  
Agostinho – Essa história ainda vai acabar em desgraça.  
Lineu – Pára com isso, A gostinho. Tá me deixando mais nervoso ainda. 
Agostinho – Todos andando armados dentro do ônibus. POU, POU, POU.  
Lineu – pou, pou, pou? 
Agostinho – É pou de tiro, Lineu.  
 
Cena 26  
(Agostinho imaginando uma briga de torcedores, no ônibus)  
 
D. Nenê – Parem com isso. Isso ainda vai acabar em desgraça.  
(torcedor 1 atira) 
Torcedor 2 – Cara, olha o que tu fez! Tu matou uma mãe bem no Dia das Mães, 
bicho.  
D. Nenê – Foi sem querer. Ele não fez por mal. Eu perdôo ele. Mãe sempre 
perdoa.  
Torcedor 1 – Não perdoa não, dona. Eu não presto. Eu almocei correndo com a 
minha mãe, só pra vir no jogo depois.  
D. Nenê – Mas eu perdôo você assim mesmo. Mas eu não posso morrer ainda. 
Quem vai passar as camisas do Agostinho? Quem vai acertar o tempero do 
ensopadinho do jeitinho que ele gosta? E quem vai fazer o café pra ele, de manhã, 
quando ele sair pra trabalhar? 
Torcedor 1 (chorando) – Agora eu fiquei até emocionado. A senhora é a mãe do 
ano. Olha aqui (pega uma faixa escrito Mãe do Ano). 
 
Cena 27 
Agostinho – Meu Deus. O que será da minha vida sem a Dona Nenê? 
Bebel – Calma, Tinho. Calma.  
Agostinho – Meu Deus.  
Seu Flor (ao telefone) – A polícia vem vindo aí.  
Lineu – Eles devem trazer uma boa notícia.  
Tuco – Polícia trazendo boa notícia? Nem em filme americano.  
Bebel – Ai meu Deus! Se a polícia tá vindo é porque deve ter acontecido uma 
desgraça mesmo. 
Lineu – Ela saiu do Maracanã, pegou um ônibus, saiu uma pancadaria, alguém 
atirou, acertaram a Nenê e ela morreu.  
Agostinho – Meu Deus, o que será da minha vida sem a Dona Nenê? 
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Lineu – Cala a boca, Agostinho, que o viúvo sou eu. Meu Deus, como é que eu 
vou viver sem a Nenê? 
 
Cena 28  
(Lineu imaginando-se no velório de Dona Nenê, conversa com a morta) 
 
Lineu – Eu praticamente assassinei a mulher da minha vida. E a gente enganando 
ela... Ela só queria uma surpresa,uma homenagem, um almoço de Dia das Mães. 
Nem o couvert eu deixei ela provar. Uma santa. Santa Nenê, protetora das mães.  
Nenê – Lineu, Lineu... 
Lineu – Você me perdoa, Nenê?  
Nenê- Perdôo. Eu sou mãe e mãe sempre perdoa.  
 
Cena 29 (em casa) 
Lineu – A gente acabou com a vida dela.  
Tuco – Ela vai voltar. A mamãe vai voltar e eu prometo que nunca mais vou ao 
Maracanã. 
Bebel – Agora é tarde, seu irresponsável.  
Seu Flor – Calma, calma. Ela tá voltando pra casa.  
Lineu – Será, seu Flor? Será? 
 
Cena 30 (chegada da polícia) 
Lineu – Aqui, seu guarda. Essa aqui é minha mulher. Essa foto, nós tiramos no 
Dia das Mães do ano passado. Ela fez cozido. Você precisava provar o cozido 
dela. È de comer chorando.  
Bebel – Mas pai, essa foto ta horrível. A mamãe não merece mais essa desfeita.  
Lineu –Então eu vou buscar aquela outra do casamento, que ela ta lindíssima.  
Bebel – Olha, seu guarda, vai ser fácil reconhecer ela. Minha mãe é uma mulher 
linda, elegante, distinta, conservada. Aliás, conservadíssima. Ela parece até aquela 
atriz de televisão.  
Agostinho – Ela era uma pessoa extraordinária.  
Tuco – Era por quê? Ela não tá morta ainda. 
 
Cena 31 (no quarto) 
Lineu – Onde será que a Nenê guardou as fotografias? 
Nenê – Segunda gaveta à direita, contando de cima pra baixo.  
Lineu – Nenê! Você tá viva? 
Nenê – Claro que eu tô viva. 
Lineu – E o tiro? 
Nenê – Que tiro? 
Lineu – O tiro dos torcedores fanáticos, no meio da pancadaria? 
Nenê – Que pancadaria, Lineu? Que gente toda é essa aí fora? 
Lineu – O seu Flor chamou a polícia. A gente ficou desesperado sem saber onde é 
que você estava.  
Nenê – Vocês estavam desesperados, é? 
Lineu – Então, Nenê. Vamos lá dentro. Vamos explicar às crianças, acalmar eles e 
arranjar um jeito de dizer que tá tudo bem. 
 
Cena 32 
Agostinho – O policial deve ter achado que a gente é maluco.  
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Bebel – Bom, o importante é que a mamãe tá bem. 
Seu Flor – Nós estávamos aqui todos culpadíssimos. Afinal, o que aconteceu? 
Nenê -  Eu peguei o ônibus errado. O ônibus ficou assim, dando um monte de 
voltas.  
Seu Flor – Sei. Mas só isso? 
Nenê – Só? Ele ficou rodando por uns lugares escuros, parecia até filme de terror.  
Bebel – E depois, mãe? 
Nenê – Depois eu desci do ônibus e peguei outro. Aí é que aconteceu a tragédia. 
Todos – O quê?! 
Nenê – O trocador, ele não tinha troco e me levou 20 centavos.  
Agostinho – Dona Nenê, mas que história mixuruca. A gente, aqui, com um 
montão de preocupação... 
Nenê – Mixuruca não. Foi horrível. Eu contei pra vocês que a minha janela não 
abria? 
Seu Flor – Vocês queriam o quê? Que a Nenê tivesse realmente se metido em 
briga, levado uns tiros e virado santa?Vocês estão decepcionados porque ela está 
viva? É isso? Gente, nós demos o pior Dia das Mães para a Nenê e a culpa é dela? 
Lineu – Nenê, só nos resta mesmo pedir desculpas. Foi horrível mesmo. Você nos 
perdoa, Nenê?  
Nenê – Lineu, mãe sempre perdoa. E depois, de certa forma, vocês me deram a 
surpresa que eu queria. Porque eu cheguei e vocês tavam desesperados. Quer dizer 
que eu sou importante pra vocês? 
Todos – Claro que é.  
Lineu – Nós ficamos devendo um almoço decente em sua homenagem. 
Bebel – Ou, então,um jantar com as quentinhas que o Tinho trouxe lá do Petisco.  
Seu Flor – O que? Você trouxe quentinha, Agostinho? 
Agostinho – Eu não ia deixar aqueles camarões todos lá, sozinhos.  
  
Cena 33 
Lineu – Um brinde à mãe do ano.  
Bebel – Se esse Dia das Mães foi assim, que que a gente vai fazer ano que vem? 
Tuco – Não, não. Ano que vem, nós vamos ficar em casa comendo cozido, que é 
bem melhor.  
Nenê – De jeito nenhum. Ano que vem vai ser diferente. Ano que vem, eu quero 
uma surpresa.  
Seu Flor – Não, eu lhe peço. Tudo menos surpresa.  
Bebel – Mãe, pede pra ir num lugar bem chique, hein. 
Tuco – Que tal Maracanã? 
       
  
        
 
 
 
 
 
 
Episódio 2 – O Dia internacional da traição 
 
Cena 1 (em casa) 
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Seu Flor – Lineu, dá um tempo. Até o Bruce Lee está ficando nervoso com você. 
Cada vez que você anda, ele mata um.  
Lineu – Estou esperando a Nenê se arrumar.  
(toca o telefone) 
Lineu – Deixa que eu atendo. Mendonça, voe não morre tão cedo. Eu sei que 
chegou uma denúncia do restaurante. Mas agora? Daqui a dez minutos estou lá. 
D. Nenê – Nada como ter um marido honesto.  
Lineu – Por isso eu estava apressando você. Agora, ao invés de sair, eu vou ter 
que ir nessa porcaria de restaurante com o Mendonça.  
Bebel – Leva a mamãe junto. Quem garante que você e o Mendonça não estão 
armando para cair na farra juntos. Hoje é sexta-feira, o dia internacional da 
traição.  
Lineu – Chega Bebel, isso é ridículo.  
Episódio 3 – Um tapinha não dói 
 
Cena 2 (Lineu e Mendonça na boite/restaurante) 
Lineu  - Para que dois fiscais? Você é o chefe. Você não precisa de mim.  
Mendonça – Eu te trrouxe porque você é o homem mais idôneo do minha 
repartição.  
Lineu – Então a gente entra, fiscaliza e sai.  
Mendonça – Claro, sem dúvida. Eu vou dar uma fiscalizada por aí.  
Lineu – Pra mim chega. Eu vou embora.  
(Agostinho entra na boite) 
Agostinho – Você tem troco pra dez? 
Lineu – Seu irresponsável.  
Agostinho – Que isso, Lineu? O que você ta fazendo aqui? É uma pegadinha? 
Lineu – Eu quero saber o que a Bebel vai achar disso tudo.  
Agostinho – Não precisa nem saber.  
Lineu – E essa roupa rasgada? 
Agostinho – Lineu, minha aliança. Perdi minha aliança. Como é que a gente vai 
explicar isso? 
Lineu – A gente, não sei. Eu vou falar a verdade.  
Agostinho – Falar a verdade? Vai destruir meu casamento.  
Lineu – Eu nunca menti para a nenê. Se você quiser inventar alguma história, 
você inventa. Eu vou falar a verdade.  
Agostinho – Pensa bem.Uma mentira, muitas vezes, pode salvar um casamento. 
 
Cena 3 
Bebel – O Agostinho se recusa a ir embora desta casa. Se ele fica, eu vou.  
D. Nenê – Vai pra onde, Bebel? Filha minha não desta casa. 
Bebel – Acontece, que debaixo do mesmo teto do Agostinho, eu não moro mais.  
Seu Flor – Quer dizer que Bebel e Agostinho brigam e quem vai pra fora de casa é 
ela? 
D. Nenê – Eu não quero me meter na briga deles, mas a nossa filha é a Bebel.  
Lineu – Já passa da meia-noite. O Agostinho não tem pra onde ir.  
Seu Flor – Lineu, você tá defendendo o Agostinho? 
Lineu – Eu estou é me sentindo culpado por ter falado demais.  
Agostinho – Se a Bebel me largar, como vou viver sem ela? 
Lineu – Calma. A Bebel não vai abandonar você. Ela está chateada, mas com o 
tempo ela vai acabar te perdoando.  
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D. Nenê – Enquanto isso não acontece, ela não quer te ver nem pintado.  
Agostinho – Eu sou capaz de fazer uma besteira.  
D. Nenê – Besteira você já fez. 
Lineu – Agostinho, eu prometo a você que a Bebel não vai sair dessa casa. Quem 
vai sair é você.  
Você vai sair pra ir até a boite, procurar sua aliança e eu vou te acompanhar.  
 
Cena 4 
Agostinho – Mas aqui não é a boite. É um hotel.  
Lineu – Você me desculpa. Eu tive que botar você pra fora de casa e não arranjei 
outra maneira.  
Agostinho – Eu nunca imaginei que você pudesse me enganar dessa maneira.  
Lineu – Você só vai ficar aqui enquanto as coisas esfriam lá em casa.  
 
Cena 5 ( Lineu volta para casa) 
Lineu – O que vocês estão fazendo acordados até essa hora? 
Seu Flor – A gente está esperando a Bebel parar de chorar. 
D. Nenê – Lineu, você tem que fazer alguma coisa.  
Lineu – Eu não vou fazer nada. Já passa das três da manhã.  
Tuco – Enquanto ela continuar chorando, ninguém dorme.  
Lineu – Eu consigo. Boa Noite.  
D. Nenê – Sua filha está sofrendo. Você tem que falar com ela.  
Lineu – Por que eu? 
D. Nenê – Porque você é o pai. Além do mais, você que colocou o Agostinho pra 
fora de casa.  
 
Cena 6 
Lineu – Como você está, minha filha? 
Bebel – Eu estou “ótima”.  
Lineu – Você não acha que é o caso de dar uma nova chance ao Agostinho? 
Bebel – Cachorro, nojento, desgraçado.  
Lineu – Mas botar esse cachorro, nojento, desgraçado, pra fora de casa não fez de 
você mais feliz. Olhar pra uma mulher não é motivo para separar duas pessoas que 
se amam. Ele errou, mas quem é que não erra? 
Bebel – Se você não tivesse me contado que o Tinho tinha ido naquela boite, nada 
disso tinha acontecido.  
Lineu – Então agora a culpa é minha?  
D. Nenê – Você foi meio dedo-duro, Lineu. Agora, você vai lá e conserta a 
besteira que você fez.  
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Episódio 3 – Um tapinha não dói 
 
 
Cena 1 (na cozinha da casa estão Tuco e dois amigos) 
Tuco – Galera, não tem outro lugar pra fazer essa bagunça, não? 
Amigo 1 – Qual é? Se sua mãe chegar, a gente fala que ta fazendo biscoito. 
Receita da minha avó.  
Amigo 2 – Tua avó fazia biscoito de bagulho? 
Tuco – Ei, que parada é essa? É bagulho, bagulho?  
Amigo 1 – Fica frio. Tu vai provar um biscoito que tu nunca comeu na vida. Eca! 
Ruim pra cacete.  
Amigo 2 – Da próxima vez, a gente chama tua avó pra ajudar.  
Tuco – Desculpa atrapalhar a farra das cozinheiras, mas eu to achando melhor a 
gente limpar essa bagunça e jogar essa parada fora antes que a minha mãe chegue 
das compras, valeu? 
 
Cena 2 (D.Nenê e Bebel chegam) 
D Nenê – Oi meninos. E aí? O que vocês estão fazendo?  
Tuco – Nada. Estamos fazendo nada. Quer dizer tamos fazendo biscoito.  
Bebel – Ah, tão fazendo biscoito, é, Ana Maria Braga? 
D.Nenê – Ah, meu filho, que bonitinho. Você tá aprendendo a cozinhar? Dá um 
que eu quero provar.  
Tuco – Não! Tá muito ruim. Vamos voltar pro ensaio, pessoal? 
 
Cena 3 (Seu Flor entra e acha um cigarro no chão) 
Seu Flor – Que isso? Um cigarro? 
Tuco – É meu, é meu. 
D. Nenê – Pelo amor de Deus, meu filho. Você não sabe que isso aqui é errado, 
que isso aqui faz mal? Depois você vai ficar viciado que nem seu avô.  
Seu Flor -  Eu, não. Eu fumo há 40 anos e nunca me viciei. Falar nisso, minha 
filha, ocê lembrou de trazer o cigarrinho do papai? 
D. Nenê – Lembrei. Lembrei e não trouxe de propósito. Você fica deixando 
cigarro espalhado pela casa e aí o Tuco fica pegando pra fumar.  
Seu Flor – Esse cigarro aí não é meu não. Esse é um cigarro vagabundo. Não tem 
nem filtro.  
Tuco – Mãe, valeu a bronca. Você ta certíssima. Eu prometo que do meu bolso 
não vai sair um centavo para sustentar a indústria tabagista. Inclusive, me dá aqui 
pra eu jogar fora. 
D. Nenê – Não. Quem vai jogar no lixo sou eu. Se eu deixar com você, você vai 
fumar, né gracinha? E depois, você quer o que? Ficar aí que nem o seu avô que 
não consegue largar o vício? 
Seu Flor – Não admito essas inverdades comigo. Como não consegue largar? Não 
diga uma inverdade dessa. Eu paro de fumar a hora que quiser. Eu já parei cinco 
vezes. Você é testemunha. Agora, por exemplo, estou sem cigarro. Qual o 
problema disso? Problema nenhum, eu não sou viciado.  
(pega o cigarro de maconha do lixo e acende) 
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Cena 4 (entram Agostinho e Bebel) 
Agostinho – Que isso, Seu Floriano? Onde o senhor arrumou esse negócio barra 
pesada? 
Seu Flor – Que negócio? Tava na lixeira. Esse cigarro não é meu. Isso é do Tuco.  
Agostinho – O senhor está viciando o seu próprio neto? O senhor vai ser preso, 
seu chincheiro da terceira idade.  
Bebel – Esconde isso, Tinho, antes que a mamãe veja. Pelo amor de Deus! 
D. Nenê – Antes que eu veja o que? 
Agostinho – Isso aqui, D. Nenê, é cigarro de maconha.  
 
Cena 5 (quarto do Tuco – Estão Tuco e amigos, entra D. Nenê) 
D. Nenê – Rua, rua. Pode ir saindo.  
Tuco – O que tá acontecendo aqui? 
D. Nenê – Você acha que pode me fazer de boba? Você faz biscoitinho pra 
mamãe ver, e pelas minhas costas fica fumando isso? Tuco, meu filho, o que 
aconteceu ? Eu te dei amor. Eu te dei educação. Eu te dei tudo, tudo. Até primeira 
comunhão você fez. E agora eu descubro que você é um , é um.... 
Agostinho – Maconheiro! 
D. Nenê – Não se mete, Agostinho. É por causa dessa porcaria aqui que você não 
estuda direito. Você já poderia estar na faculdade.  
Tuco – Mãe, eu não fumo isso.  
D. Nenê – Não minta pra mim. Tuquinho, você vai jurar que nunca mis na vida 
você vai fumar essa porcaria? 
Tuco – Mãe , eu não fumo maconha. 
D. Nenê – Então eu vou contar pro seu pai que você não fuma maconha. 
Tuco – Tá legal. Não vamos meter o popozão na história. 
 
Cena 6  
Agostinho – Eu tenho minhas convicções. Se vocês não gostarem, tudo bem. Mas 
para mim, a pessoa que tem problemas com drogas é vagabundo.  
Bebel – Ah, Tinho, você vai me desculpar. Acho que o Tuco não é vagabundo 
porque fuma maconha, é vagabundo porque gosta. 
Seu Flor – Começa vagabundo, acaba marginal. Logo, logo tá aí assaltando pra 
comprar droga.   
Bebel – Ah não, gente. Eu concordo que não é legal pra ele, mas nem todo mundo 
que fuma vira marginal.  
Agostinho – Como é que você sabe, você também fuma?  
Bebel – Claro que não. Acontece que vocês estão exagerando. O Vovo também 
fuma, cigarro, Um maço por dia. E cigarro também é droga, tá escrito lá no maço: 
mata.  
Seu Flor – É me bem, mas o meu cigarro não dá vontade de sair gritando, pelado 
pela rua.  
Bebel – Ah vô, o do Tuco também não. Vocês vão me desculpar, mas maconha 
não dá esse tipo de onda, não.  
Agostinho – Que isso? 
 
Cena 7 (Lineu chega) 
Lineu – Boa noite, família.  
Todos – Boa noite. 
Lineu – Aconteceu alguma coisa? 
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S. Flor – Imagina, não aconteceu nada.  
Agostinho – Não aconteceu nada principalmente com o Tuco.  
Lineu – Que cara é essa, Nenê? Aconteceu alguma coisa com o Tuco? Pode deixar 
que eu vou adivinhar: não aconteceu nada com o Tuco.  
D. Nenê – Aconteceu, Lineu. Aconteceu e foi muito grave. Eu descobri que o 
Tuco anda... comendo biscoito escondido antes do jantar. 
Lineu – E daí?  
Nenê – Daí? Daí que ele sabe que ele não pode comer biscoito. Que eu tenho 
horror a gente que come biscoito e mesmo assim ele comeu biscoito.  
Lineu – Pelo amor de Deus, qual o problema do Tuco comer biscoito. Ele não é 
mais uma criança. 
D. Nenê – É criança sim. Agora me deixa em paz que eu tenho que preparar o 
jantar. Aliás, eu cheguei do supermercado e não consegui guardar as compras. Eu 
não sei que horas eu vou preparar esse jantar. Aliás, eu não sei nem se eu vou 
preparar esse jantar.  
 
Cena 8 (toca a campainha) 
S. Flor – Pode deixar que eu atendo. Ô Beiçola, entra. Que cara é essa? 
Beiçola – Lineu, desculpa eu chegar assim de repente mas eu tô com problema.  
Lineu – Tá todo mundo com problema hoje, Beiçola. 
(Lineu começa a comer biscoito sem saber que é feito de maconha) 
Lineu – Quer um biscoito? 
Beiçola – Não. Não posso nem pensar em comida. O Mário tá doente. 
Lineu – Mário? Que Mário? 
Beiçola – O meu gato de estimação. 
Lineu – E você tem um gato de estimação? 
S. Flor – Tem. É um monte de pulgas.  
Beiçola – Seu Floriano, não fale mal do Mário. Ele é um gato mas é como se fosse 
meu filho.  
Lineu – Calma, Beiçola. Senta aí. Conta o que foi que aconteceu.  
Beiçola – Ele deve ter comido alguma coisa que fez mal a ele.  
Seu Flor – Com certeza, um dos pastéis que você vende pros desavisados.  
Lineu – Continua, Beiçola.  
Beiçola – É verdade que ele come pastel. Mas se uma pessoa deixa um pela 
metade, o que eu vou fazer? Jogar fora comida é pecado.  
S. Flor – Matar gato também. 
(Lineu começa a rir) 
Beiçola – Lineu, você tá achando graça do sofrimento do meu gato? 
Lineu – Não, Beiçola. De jeito nenhum. Qual foi a última coisa que ele comeu? 
Beiçola – Ele comeu um pastel de queijo com camarão. Ele só comeu o camarão, 
o queijo ele não quis.  
S. Flor – é um animal de sorte. Eu já comi cinco vezes esse pastel e nunca achei 
um camarão. 
(Lineu às gargalhadas) 
Lineu – Desculpe, Beiçola. Eu tô me sentindo meio estranho, sabe.  
Beiçola – Acho que foi uma perda de tempo ter vindo aqui.  
Lineu – Beiçola, o seu gato deve estar apenas com um distúrbio passageiro. Se até 
amanhã ele não melhorar, traz ele aqui que eu examino.  
Beiçola – E você acha que ele vai ficar bom, Lineu? 
Lineu – Não sei. Mas eu tô me sentindo esquisito. 
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Cena 12 
Seu Flor – Quem é que está escutando essa música tão alta? 
D. Nenê – Você ta bem, Lineu? 
Lineu – Ouço essa música desde criança mas é como se tivesse ouvindo pela 
primeira vez. Vocês tão ouvindo a pulsação do baixo? 
S. Flor – A pulsação do baixo ta ótima. A minha pulsação é que já está 
aumentando. Pelo amor de Deus, desliga essa porcaria.  
Lineu – Seu Flor, o senhor é uma peça. 
Bebel – Pai, o senhor bebeu? 
Lineu – Que bebeu, Bebel! 
D. Nenê – Lineu, acho que você não tá bem, quer sentar aqui e comer. 
Lineu – Melhor mesmo. Tô com a maior fome. Engraçado, eu me entupi de 
biscoito... 
Tuco – Biscoito, que biscoito? 
Lineu – Que coisa interessante que você falou.  
S. Flor – Ele só falou biscoito. 
Lineu – Então, bis- coito. Duas vezes coito. A língua portuguesa é o maior barato. 
Olha só: associar uma coisa tão ingênua como biscoito a sexo. Não é 
extraordinário? Não é estranho? 
S. Flor- Estranho é esse seu comportamento.  
Bebel – Mãe, tô começando a ficar preocupada com o papai. 
Lineu – Relaxa, Bebel. Ta sentindo o baixo? 
D. Nenê – Eu to sentindo é que você ta bem alto. Eu estou muito estressada pra 
agüentar marido que toma pilequinho antes do jantar.  
Lineu – Que mau humor é esse? 
D. Nenê – Pergunta pro Tuco. Ele sabe. Pergunta também o que isso aqui (mostra 
o cigarro de maconha) tava fazendo no bolso dele.  
Lineu – Você fumou isso, Tuco? 
Tuco – Não, mas você fumou.   
Lineu – Como é que pode? Dar biscoito de maconha para o próprio pai. Um 
sujeito drogado é capaz de matar, de roubar, de seqüestrar e devorar sozinho uma 
lata de leite condensado.  
   
Cena 13 
Beiçola – Lineu é uma emergência. O Mario piorou. Você tem que salvar o meu 
Mario. Ele tá péssimo.  
Tuco – Popozão, você não tá em condições de cuidar desse gato.  
Lineu – Nem pensar. Um veterinário não pode deixar um animal doente.  
Beiçola – Ele deve estar sofrendo muito. 
Lineu – Ele não está sentindo nada. 
Beiçola – Então, ele está bem? 
Lineu – Ele não está sentindo nada porque ele está morto.  
 Beiçola – Meu gatinho está morto? 
Tuco – Calma, Beiçola. É só um gato. 
Seu Flor -  Lineu, você tem certeza disso? 
Lineu – Ora, seu Floriano. Eu sou um veterinário. Eu só não saberia se um gato 
está morto se eu estivesse doido.  
Beiçola – E agora, que eu vou fazer com o meu gatinho? Lineu, faz um favor pra 
mim? Enterra o Mario. Eu não vou ter coragem.  
Lineu – Tudo bem, Beiçola. Eu e o Tuco vamos enterrar o gato pra você.   
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Cena 14 
Dona Nenê – Eu tô com tanto problema com o Tuco que eu não vou nem 
perguntar o que tá acontecendo. Pai, me dá um calmante.  
Seu Flor – Eu não tenho. O último que eu tinha, dei para o Beiçola.  
Dona Nenê – Eu descubro que meu  filho usa droga e nem posso ter a droga de 
um calmante.  
Bebel – Relaxa. Não tem calmante, toma um copo de água com açúcar.  
D Nenê – Que remédio. Bebel,você enche a geladeira de bebida e não deixa nem 
um lugarzinho para uma água.  
Bebel – O Agostinho rala a semana inteira. Ele tem direito de tomar um golinho 
no fim de semana pra relaxar.  
 D Nenê – Só de imaginar aqueles dois marginais horrendos influenciando meu 
filho para experimentar essas porcarias.  
Bebel – O Tuco fuma maconha porque ele quer.  
D Nenê – Não, Bebel . O Tuco não sabe o que está fazendo. Por que um rapaz de 
família, criado com todo o carinho ia querer experimentar uma porcaria dessas? 
Seu Flor – Dizem que é pra relaxar.  
D Nenê – Quer relaxar, dorme. Precisa fumar maconha pra relaxar? 
Bebel – Bom, deve ser pelo mesmo motivo que você precisa de um 
calmantezinho.  
Seu Flor – E que o Agostinho precisa tomar um golinho no fim de semana.  
Bebel – Vamos com calma.  Por que o meu marido bebe um pouquinho no fim de 
semana, isso quer dizer que ele é um alcoólatra? 
D. Nenê – Não é não. E o meu remedinho também não é droga.  
Seu Flor – E por que é vendido em drogaria? Tá certo. Você não pode falar nada. 
Você só toma um remedinho quando tá muito nervosa. Mas tem muita gente que é 
viciada em calmante, sabia? 
D Nenê – E você que é viciado em cigarro.  
Seu Flor – Eu não sou viciado. Fumo há 40 anos, nunca me viciei.  
Bebel – Essa piada não em mais graça. Você pensa que eu não vejo o senhor pela 
casa, o dia todo, catando guimba de cigarro? Acho que, aqui, ninguém pode falar 
de ninguém. Todo mundo tem seu viciozinho.  
Seu Flor – É verdade. Mas você, de todos, é a que em a pior dependência.  
Bebel – Qual, vô? 
Seu Flor – Dependência do Agostinho. Aquilo é droga pesada.  
 
Cena 15 
Tuco – Vamos desovar logo esse gato que esse lugar aqui é sujeira.  
Lineu – Tuco, eu to gostando de cavar, sabe? O homem devia trabalhar mais nas 
terra. Esse contato com a terra é fundamental.  
Tuco – Tu doidão é chato pra cacete.  
Lineu – Cala a boca. Já mandei você parar de falar.  
Tuco – Eu não falei. Isso aí foi um miado.  
Lineu – Então pára de miar.  
Tuco – Quem mia é gato. O gato está vivo! 
Lineu – Milagre! Milagre! O Mario está vivo. Eu ia enterrando o bicho vivo. Se 
alguém souber disso, vai ser o meu fim. Já imaginou: “Veterinário drogado 
comete erro médico”.  
(chega um policial) 
policial – Quem é que ta drogado aí? 
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Tuco – Ninguém.  
Policial – Documentos. 
(Lineu e Tuco procuram documentos, Lineu pega o cigarro de maconha que 
estava em seu bolso) 
Policial – Isso aqui é maconha? 
Lineu – É. Joga isso fora, que isso faz um mal danado.  
Tuco – Na verdade a gente tá aqui pra enterrar o Mario.  
Policial – Mario, que Mario? 
Lineu – Aquele que te deu um créu atrás do armário.  
 
Cena 16 (na delegacia) 
Tuco – Isso era hora de zoar com a cara do guarda? Custava se controlar? 
Lineu – Se controlar como? Eu to sob efeito de entorpecente. Você é um 
irresponsável.  
Tuco – O Agostinho ta chegando aí e vai te liberar dessa história.  
Agostinho – Lineu, fica tranqüilo. Esse delegado é meu amigo de infância. Fica 
tranqüilo. Vou resolver isso aí pra gente na base da amizade.  
 
Cena 17  
Delegado – Pois é, Agostinho. Uma coisa que me revolta é policial corrupto. Não 
tem desculpa. É por causa de meia dúzia de policiais corruptos que a Polícia leva 
a fama.  
Agostinho – Tem que ter mais verba. Falando em verba, vamos ver aí esse 
negócio do meu sogro. 
Delegado – O Veterinário maconheiro. 
Agostinho -  Caiu um dinheiro aí.  
Delegado – É seu esse dinheiro.  
Agostinho – Meu?  
Delegado – É seu. Eu vi quando caiu. Tu pega esse dinheiro que eu finjo que nem 
vi.  
Agostinho – E cem tu vai ver? 
Delegado – Agostinho, não faz isso não.  
(Agostinho vai preso também) 

Cena 18 (na casa de D. Nenê) 
Beiçola – D. Nenê, o meu gatinho morreu. E agora? Como é que eu vou viver sem 
o meu gatinho? 
D. Nenê – Toma um pouquinho de chá de camomila.  
(Tuco chega) 
D. Nenê – Tuco, você não saiu com teu pai? Cadê ele? 
Tuco – Ele ta preso lá na delegacia.  
D. Nenê – Preso? 
Seu Flor – Preso? Mas você deixou ele lá sozinho? 
Tuco – Não. Ele não tá sozinho. O Agostinho foi preso junto com ele. 
D. Nenê – Eu vou até lá. 
Seu Flor – Você não pode ir lá sozinha. Nós temos que procurar um advogado.  
D. Nenê – Que advogado? Como é que eu vou arrumar um advogado essa hora.  
Tuco – O Beiçola. Ele não era advogado antes de abrir a loja de pastel? 
Seu Flor – Aquele não é o biscoito que o Tuco fez? 
Tuco  - Ai meu Deus! 
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Cena 19 
(Na delegacia, chega Beiçola e D. Nenê) 
D. Nenê – Seu delegado, eu sou a mulher do Lineu e esse aqui é  o meu advogado, 
o Dr. Abelardo.  
Beiçola – Beiçola. Meu nome é Beiçola. Eu tenho uma pastelaria. Qualquer coisa 
que o senhor precisar é só pedir.  
D. Nenê – Senta aí, Beiçola. Sabe o que é, o meu marido é veterinário. Ele é um 
fiscal sanitário. Ele é uma pessoa correta.  
Beiçola – Foi ele que enterrou o Mario. 
Delegado – Mario, que Mario é esse? 
 Beiçola – O Mario é o ..... (começa a chorar) 
D. Nenê – Beiçola, chega. Engole o choro. Sabe o que é, meu advogado perdeu 
um ente querido. Mas o Lineu é uma pessoa que nunca fez nada de errado. Ele 
não pode ficar preso só porque comeu uns biscoitinhos de maconha, que meu filho 
Tuco fez. O Tuco também anda fumando maconha. Pior é o meu pai. Ele não 
consegue deixar de fumar. Agora, eu também não posso falar nada. De vez em 
quando, eu também tomo umas coisinhas pra relaxar. Mas minha filha, a Bebel, 
ela não usa nada. Agora,  quando o  Agostinho quer tomar alguma coisa, ele pede 
pra Bebel ir comprar. 
Delegado – A senhora com uma família dessa não vai precisar de um advogado. È 
pra mais de dez. Vamos parar com essa bagunça. Bota todo mundo na rua.  
 
Cena 20  
(em casa) 
Tuco – Eu não fumo maconha, cacete.  
D. Nenê – Não fala assim com seu pai.  
Lineu – Não se mete, Nenê. 
D. Nenê – Você não fala assim comigo.  
Tuco – Desculpe. Eu juro que eu nunca fumei maconha na minha vida. Eu até tive 
vontade, mas nunca fumei.  
Lineu – Nós acreditamos em você, meu filho.  
D. Nenê – Eu não acredito.  
Tuco – Pode jogar fora. (entrega o pote de biscoito)  
Lineu – Ninguém vai jogar nada fora. O Tuco viu o que aconteceu com a gente 
por causa disso. Quem tem que decidir o que fazer com isso é o Tuco.  
(Tuco joga fora) 
Agostinho – Então, vamos botar esse vagabundo aí na rua? 
Lineu – Você já devia saber que nessa casa nós não temos o hábito de botar 
vagabundo na rua. Boa Noite.    
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